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Para defender sua lavoura,
seu gado, sua ferramenta,

sua casa de riscos e imprevistos.

Lavouras, colheitas, pas
tagens, sementes, silos, fertili
zantes, rebanhos, criações, veicu
las, máquinas, implementos,
imóveis, benfeitorias. Tudo isso
você pode e deve colocar no Se
guro.

Para valorizar ainda mais os
produtos de sua mão-de-obra.
Para defender-se contra perigos
que podem botar tudo a perder,
menos o justo valor de seus esfor
ços.

Agora, sim, V. vai traball^^
sossegado.
De sol a sol, como Qosta.
Porque o SEGURO RURAL ̂AN i -
é garantia contra riscos de q ^0
quer natureza, especialmente
da natureza.

mo
SEGUROS S.A.

BWIO
INFORME-SE NA AGÊNCIA BEG-BERJ DO SEU MUNICÍPIO
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Plantio dos primeiros
"clones" RB (República
do Brasil) pelo Ministro
Severo Gomes, em Car
pina (PE), no campo de
demonstração do Ban-
coplan.

odiloriol
Durante a palestra que pronunciou na Escola Superior de Guerra, o

Ministro da Agricultura, Alysson Paulinelli, revelou que "se se confir
marem as estimativas atuais, teremos este ano a maior safra de todos os
tempos, com uma produção de 11 milfiões de toneladas de soja, 18,3
milfiões de toneladas de milho e 101 milhões de toneladas de cana-de-
açucar

Na análise que fez do comportamento do setor, o Ministro enfatizou a
questão dos preços dos produtos agrícolas e comentou a teoria dos que
"tendem a imputar à agropecuária e indústrias afins um papel simplista e
caudatário da economia do País". Como exemplo da importância do setor
disse que ano passado "os principais produtos básicos, semi-manufaturados
e manufaturados, de origem agrícola, foram responsáveis por mais de 60
por cento do valor total exportado e, nos cinco primeiros meses deste ano,
tiveram eles idêntica participação". Acrescentou que, "dos 12 produtos
com valores FOB de exportação em 1975 acima de 100 milhões de dólares,
nada menos que 11 eram agrícolas".

No tocante à política de preços, Paulinelli chegou às seguintes consta
tações: os preços são de difícil manipulação; o produtor rural é um agente
privado; o lucro á seu objetivo principal; o lucro é a diferença entre receitas
e custos. Daí, disse ser fundamental examinar a estrutura de custos tanto os
de produção - que vêm sendo reduzidos pelo aumento de produtividade,
apoiado na pesquisa, assistência técnica e crédito rural - como os de co
mercialização — "cuja grandeza pode anular os ganhos de produtividade,
caso não se aumente a eficiência dos mecanismos de comércio".

Quanto à política fiscal relativa ao setor agrícola, apontou algumas dis
torções e acentuou o interesse do Governo de neutralizar seus efeitos sobre
a venda dos produtos.
O Ministro informou que estão em fase de implantação quatro pro

gramas especiais, o nacional de armazenagem; o de centrais de abaste
cimento, o de mercados expedidores de origem, e o das cadeias voluntárias
de abastecimento. O primeiro — disse — visa aumentar a capacidade de
armazenamento a um nível anual de 2,5 milhões de toneladas ao ano e
suas^^ metas, nesse primeiro ano de existência, foram plenamente alcan

çadas . Os mercados expedidores de origem são "bases físicas instaladas nas
áreas de procfução de hortigranjeiros, onde se acharão disponíveis infor
mações, assistência técnica, crédito, packing houses, bem como serviços de
orientação de mercado. Este ano — adiantou — devem estar em funcio
namento dez dessas unidades e um total de 33 até 1979.
As cadeias voluntárias", funcionando nos moldes das centrais de com

pras, permitirão que se aproveite, a custos sociais mais baixos, as tradi
cionais estruturas de comércio — armazéns, mercearias, açougues — pelo
atrativo da oferta constante, preços mais reduzidos e prazos de financia
mento de vendas mais adequados às peculiaridades desses estabelecimentos.
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UMA RESPOSTA
AO BRASIL

Texto coordenado por Carlos Arthur Repsoid — Eng.° Agr.°
Diretor de "A Lavoura". Membro do Conselho Superior e Diretor Técnico da SNA.

m

o Ministro Severo Gomes, da Indústria e Comórcio, assiste ao piantio de um dos "clones"
RB — República do Brasil, pelo Presidente do lAA, General Álvaro Tavares Carmo.



Vice-Governador de Pernambuco, Paulo Gustavo (de óculos), entre o Presidente do
BANCOPLAN José Mario de Andrade, e o Ministro Severo Gomes, na inauguração da
Campanha da Produtividade da Cana em Pernambuco

Em pronunciamento recente, o
Presidente da República conclamou
os brasileiros no sentido de se empe
nharem em incrementar a produtivi
dade em todos os setores sobretudo
na agricultura e na pecuária onde a
produção por área cultivada é muito
baixa, elevando sobremodo os cus
tos, com reflexos restritivos na indus
trialização.

Pernambuco, através da sua Coope
rativa de Crédito dos Plantadores de
Cana (BANCOPLAN), sob a dinâmica
direção do Dr. José Mário de Andra
de, vem realizando, desde novembro
do ano passado, a CAMPANHA DA
PRODUTIVIDADE. Ainda agora,
atinge esta uma nova fase — a plena
execução de suas metas — cujo resul
tado será uma afirmação da receptivi
dade de uma filosofia de trabalho que
se projeta em todos os setores produ
tivos da lavoura canavieira.

Trata-se de um movimento pionei
ro, cujo objetivo essencial é conscien
tizar aqueles que trabalham na ativi
dade canavieira para o despertar de
um desenvolvimento tecnológico.

Assistimos há poucos dias a inau
guração do Primeiro Campo de
monstração, no Município de Carpi-
na(PE), na propriedade Agropastoril
Cordeiro, visando possibilitar ao pro
dutor de cana o aumento de sws
índices de produtividade, com a utili
zação, de novas variedades e o ernpre-
00 de técnicas modernas de cultivo.
Vimos o plantio experimental de cin
co clones "RB" (República do Bra
sil) sob a responsabilidade técnica do
Ministério da Indústria e

«bre a a a-ais
oomo Pa*''®®*, de Pernambuco,
cultivada no tsx^ canaviais.
ocupando cerca ^^o^ituiu

com a presença do Ministro Severo
Gomes, do Presidente do Instituto do
Açúcar e Álcool, General Álvaro Ta
vares Carmo, do Vice Governador,
Dr. Paulo Gustavo, do Presidente do
BANCOPLAN, José Mário de Andra
de, de diversos Presidentes e Diretores
das Cooperativas de Crédito de outros
Estados, e personalidades ligadas aos
meios econômicos e sociais do Estado

e do país, ressaltando a valiosa e sim
pática presença dos plantadores de
cana.

A reunião de Pernambuco demons

trou a realidade da Campanha da Pro
dutividade e reafirmou o empenho do
Governo em ampará-la, à vista dos
pronunciamentos favoráveis das auto
ridades presentes.

Foram liberados recursos pelo
I.A.A., para financiamento de capital
de giro aos fornecedores, na presente
entressafra. Isto mostra que a proble
mática da cana de açúcar continua
sempre presente nas cogitações gover
namentais e estas se estendem priori
tariamente aos modestos agricultores.
A Sociedade Nacional de Agricul

tura e a revista "A LAVOURA", env
prestando seu decidido apoio à meri-
tòria Campanha, congratulam-se com
aquela Cooperativa pelo seu pleno
êxito, que desperta o renascer de no
vas esperanças no soerguimento da la
voura canavieira pernambucana, com
benéficos reflexos no parque açucarei-
ro do país.

Transcrevemos, a seguir, a palavra
conceituada de José Américo de Al
meida: "Acredito no êxito dessa nova
política, comandada por José Mário
de Andrade, de acordo com os me
lhores princípios cooperativistas. Per
nambuco retoma, através da atuação
de sua Cooperativa de Crédito dos
Plantadores de Cana, a posição que
sempre lhe coube desde os tempos
coloniais no setor canavieiro".

Outros Estados já se engajaram na
grandiosa cruzada, que não se limita à
Pernambuco, nem tão pouco se res
tringe, apenas, à cana-de-açúcar. A
idéia visa abrir, mais ainda, as portas
do desenvolvimento nacional.

Muito teríamos para dizer sobre a
Campanha da Produtividade, po
rém gostaríamos de deixar falar

primeiramente o Prof. Eugênio Gudin,
quando diz:

"Senti-me esperançado com um pro
nunciamento recente do Presidente Gei-
sel. Pela primeira vez, de meu conheci
mento, um Presidente da República veio
apelar publicamente para a Produtivida
de como principal alavanca para o pro
gresso do desenvolvimento nacional. Ele
tem toda razão em afirmar que não se
pode continuadamente resolver os pro
blemas com aumento de preços. Temos
de solucioná-los, em grande parte, cxsm a
melhoria da Produtividade".

"Baixa produtividade é a praga eco
nômica do Brasil.
"Não temos outro problema de tão

alta prioridade.
"Com a produtividade, desaparecem a

miséria e a subnutrição, que tanto nos
envergonham.

"Esta Campanha da Produtivida e,
surgida no Recife através da Coo^rativa
de Crédito dos Plantadores de
Pernambuco - BANCOPLAN - é opor-
tunissima.

"Contém, em suas linhas básicas, to
do quanto venho martelando ha mais
meio século".

"Tanto quanto alcança meu ent
mento, o único meio de elevar a ®
de do padrão de vida de uma
é aumentar a produtividade. Isto é, -
seguir que, através de melhores co -
mentos, melhor tecnologia, melh ^
pamento, o indivíduo que
(um) passe a produzir 1, 1/2 (
meio), 2 (dois), com a irielhona propo -
donal de seu padrão de vida".

Diz ainda o professor Gudin:
"A produção per capita do trabalha

dor agrícola, pecuário ou industrial cres
ce é com sua produtividade. Em vez de
50 toneladas de cana por hectare, passa-
se a produzir 100 toneladas ou mais; ̂
vez de duas caixas de laranja por pé,
passa-se a produzir quatro, seis ou oito;
em vez de trinta arrobas de café por mil
pés, passa-se - graças a novas espécies,
às curvas de nível, à adubação — a pro

100 ou 150 arrobas. E nas fábn
cas? Uma fábrica que produz, digamos
um milhão de toneladas de aço por ano
com cinco mil empregados, passa a pro
duzir um milhão e meio com dois mil e
quinhentos empregados".

Nos últimos quatro ou cinco anos, ele
vem "insistindo impertinentemente" (O
Globo, 8/12/75) sobre o problema da
produtividade no setor agropecuário, e
afirma:



"Quem produz poucxD é pobre, quem
produz muito é rico. Veja um exemplo
dos Estados Unidos: o Estado do Missis-
sipi é pobre; o Estado de lowa é rico.
As chamadas grandes lavouras, sobretudo
as de exportação, têm gabarito econômi
co capaz de se defenderem, malgrado a
deficiência de assistência em matéria de
genética e análise de terras, de correção
de solos e adubação, entre outras.. ."

Gudin é incisivo:
A única forma pela qual o padrão

de vida do operário da indústria e, prin
cipalmente, dos campos, pode ser melho
rado é habilitá-lo a produzir mais. Se o
padrão de vida hoje é muito mais eleva
do do que o de duzentos anos atrás, isto
é devido ao enorme desenvolvimento
que a Revolução Industrial proporcionou
ao homem, sob a forma de ajuda mecâ
nica à produção".

Lembrando que os índices da produ
tividade agrícola estão longe de ser satis
fatórios, entre nós, ele acentua que "a
anxada tem sido e continua ser o maior
inimigo do padrão de vida do camponês
brasileiro. A propósito, estatísticas indi
cam uma bem melhor produtividade nas
culturas como as do arroz e do trigo, em
progressiva mecanização, em comparação
com as lavouras do feijão, do milho, da
mandioca e da batata, ainda no regime
da enxada".
A própria reforma agrária não teria

sentido, se feita sem que se ensine ao
agricultor a produzir mais, através do
cultivo racional da terra. O Governo de
ve ter o maior interesse e colocar o
maior empenho na boa execução de um
movimento do tipo dessa Campanha da
ftodutividade da Cana, partido da inicia
tiva privada através dos plantadores de
Pernambuco. Precisamos logo acabar
com a agricultura da miséria, que faz a
histeza e a vergonha de quem viaja pelo
interior deste País".

Sobre um dos aspectos da Campanha
da Produtividade, instituida pela Coope
rativa de Crédito dos Plantadores de Ca
na de Pernambuco - BANCOPLAN -
comenta Gudin:

"Sim, sem dúvida: é preciso levar a
tecnologia ao campo. Mas onde estão os
agrônomos? Não os temos em número
suficiente. Eles não existem, pela simples
razão de que são pessimamente pagos; é
carreira que não atrai ninguém que pre
cise viver. Nem se pode dizer que eles
emigram, como os cientistas, para os Es
tados Unidos. Simplesmente Não
Existem".

Para Gudin, é urgente como suporte
para qualquer movimento que vise ao
aumento da produtividade agrícola, tor-

O Ministro da Indústria e do Comércio, e o Presidente do lAA, no lançamento da
Campanha da Produtividade da Cana, em Pernambuco, com o Diretor do Planaisucar,
Paulo Tavares; José Mario de Andrade, Presidente do BANCOPLAN, e Francisco Mello.

nar a carreira do agrônomo economica
mente atrativa.

E finaliza Mestre Gudin:

"Porque o Brasil, com as grandes ex
tensões de terras que possuímos, bastan
te sol, índices pluviométricos aceitáveis
em tantas regiões, não segue sua vocação
natural e se torna logo uma espécie de
celeiro do mundo? É claro que a baixa
produtividade agrícola do País está na
base dessa questão".
É uma lástima, essa vocação brasileira

dos Planos, que as mais das vezes ficam
no papel e são substituídos por outros
planos".

Cita seu amigo Henry Luce, criador e
editor do Time americano, que lhe disse
certa vez: "O Breisil será sempre o País
do Futuro.. ."

"Quando Ministro da Indústria o
atual Governador de São Paulo, Paulo
Egídio, eu lhe enviei umas palavras, que
acreditava de ajuda à sua Administração,
lembrando que o Brasil é um país pobre
e subdesenvolvido porque produz pouco.
A baixa produtividade é a praga econô
mica do Brasil. Disse ao então Ministro
que esse problema me parecia de tal re
levância que os demais, subordinados á
sua Pasta, se tomavam quase inexisten
tes. Agora, pareçe que o meu Sermão da
Produtividade, que venho repetindo há

mais de meio século, foi ouvido lá em
Pernambuco, onde surge essa campanha,
esse movimento para aumentar a produ
tividade canavieira. Vamos ver se tudo

não fica nos tais Planos.. ."

"Eu gostaria de não estar receoso, de
acreditar.. . Mas será mesmo que essa
campanha, esse movimento que surge em
momento tão oportuno, com a atual cri
se de matéria-prima, não se tornará mais
uma manifestação da tal Mística do Pla
nejamento, que tanto se generalizou por
aqui? Quilos de papel, muita tinta e um
bando de economistas - em férias, co

mo dizia Getúlio Vargas, e como eu de
fato estou agora — levam á solução de
todas as questões. Tudo bem arrumado,
encadernado e apresentado, sentem-se os
destinatários - mais talvez que os auto
res certos de haverem eliminado seus

ixoblemas, sem que o espírito da dúvida
os venha assaltar e sem desconfiarem dos

equívocos e omissões, tanto no que diz
com a eficácia como até com o objetivo
do magnum opus".

Mestre Eugênio, permita-me tratá-lo
assim, com o carinho de quem muito o
admira. As suas dúvidas são as de quase
todos os brasileiros, porque o maior pro
dutor de açúcar de cana do mundo é
também o de mais baixa produtividade,
se não vejamos:
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Tonelada/açúcar/hectare
— considerando-se as produtividades agrícola e Industrial

Ton. de cana

p/hectare

âÉil^4ilÍiÍ:Í

Kg de açúcar
p/ton. de cana

Ton. de açúcar
p/hectare de cana

BRASIL - NE

VENEZUELA

AUSTRALIA

EEUU - FLÓRIDA

MAURÍCIO

AFRICA DO SUL

Das indagações levantadas por V.Sa.,
existe uma sobre a necessidade de se le

var ao campo a tecnologia e a pesquisa.
Podemos afirmar que, pela primeira

vez começa a se implantar uma estrutura
de pesquisa agro-industrial com condi
ções materiais e humanas que, vêm pro
duzindo tecnologia para as nossas condi
ções, este programa de pesquisa tem o no
me de PLANALSUCAR e é parte do lAA.

Para falar um pouco sobre o mesmo
fazemos nossas, palavras do Dr. Gilberto
Miller Azzi, Superintendente do PLA
NALSUCAR, proferidas por ocasião do
Encontro da Produtividade, em
15/11/75 - BANCOPLAN.

Gostaria de tecer considerações sobre
a produtividade da pesquisa nesse setor e
os fatores que a determinam.

Mesmo antes da existência do PLA

NALSUCAR, o lAA, preocupando-se
com a baixa produtividade da agroindús
tria canavieira, já tinha identificado a ne
cessidade de melhorar a eficiência da

pesquisa.
Uma análise do problema, efetuada

em 1971, mostrou que a pesquisa agro
nômica em cana-de-açúcar, até então
existente no País, estava negligenciada
Que, dada a posição que o Brasil já ocu
pava no cenário mundial dos países pro
dutores, não se lhe podia permitir o
alheamento na atividade científica Nem

mesmo os demais países concorrentes,
com alto nível de desenvolvimento, alto
nível de sofisticação na tecnologia açuca-
reira, com altos rendimentos agrícolas e
industriais, negligenciavam a pesquisa

Por outro lado, constatou-se que a

pesquisa em cana-de-açúcar no Brasil vi-

Indústria e Comércio (de perfil ao centro), e o General Tavares
.f -ctro Severo 1 em conversa amistosa com José Mario de Andrade, da CooperativaO Mjni'" pi-gg-,dente do Cana de Pernambuco; Domingos José AIdrovani, da Cooperativa

do (jos Plantadores Cana de Piracicaba (SP); Major Oswaido Almeida, da Cooperativade Creo' fornecedor rana-de-Açúcar do Estado do Rio; Fernando dos Reis, da
Jíltn dos Lavradores ° -^g^jores de Cana de Sertãozinho (SP); Assis Venâncio,de ,;^a de Crédito dos cooperativa de Crédito dos Lavradores de Cana-de-Açúcar

^°°'^fdo Lucena e Miguel Neto, presidente do Sindicato dos
dTestado dOg^Canl de Pernambuco.Plantadores

nha sendo fruto de um trabalho artesa-

nal e dedicação de uns poucos pesquisa
dores aficionados, cuja produção cientí
fica era aleatória Os resultados esporádi
cos eram influenciados pela oportunida
de dos recursos disponíveis. Os organis
mos que trabalhavam na pesquisa de
cana-de-açúcar eram de caráter geral. A
disjxjnibilidade de verbas para os estudos
com a graminea dependia da conjuntura
econômica do açúcar e da idiossincrasia
dos dirigentes dos Institutos de pesquisa.
Caracterizava-se, portanto, a falta de uni
dade global administrativa para que o
ritmo de obtenção dos novos conheci
mentos acompanhasse as necessidades da
indústria. Faltava programação a longo
prazo, objetividade nos projetos e meto
dologia imiforme, prejudicando a compa
ração dos resultados, impossibilitando as
generalizações. A pluralidade organiza
cional era devida á falta de planejamen
to. Essas organizações tinham sido
dadas muito mais em considerações de
prestígio institucional e problemas de
personalidade, do que no planejamento
de acordo com as específicas necessida
des do País.

O lAA enfrentou, então, o problema
de implantar um programa de pesquisas
em cana-de-açúcar, que suplantasse cor
retamente essas dificuldades.
A solução mais adequada foi a consti

tuição de um Convênio do lAA — a um
ca Agência do Governo específica para o
açúcar e o álcool — com as Classes Pro
dutoras, para diligenciar o Programa Na
cional de Melhoramento da Cana- e
Açúcar. Assim nasceu o PLAN
SUCAR.

No afã de dar eficiência e objetivi
dade à pesquisa, o PLANALSUC
identificou cis prioridades para o desen
volvimento de novas tecnologias para o
setor. Tratou-se de identificar as pergun-
tas-chaves que necessitavam ser respondi
das pela ciência, para implementação de
uma tecnologia adaptada às necessidades
da produção. Essa nova tecnologia, em
substituição à tecnologia tradicional, ofe
rece os meios para a maior produtivi
dade do setor.

Duas perguntas-chaves foram identi
ficadas:

1. Como obter maior conversão fotos-
sintética da energia solar em açúcar?

2. Como obter o maior rendimento
da conversão da sacarose contida na ma
téria-prima em açúcar ensacado?

Essas duas "perguntas-chaves" trans
formam-se, logo, em quatro equações, a
saber:

1. Obtenção de novas variedades cuja
bagagem genética se caracteriza por uma



alta capacidade potencial de produção
de sacarose, rusticidade e elevada resis
tência às doenças.

2. Descoberta de sistemas e técnicas

de cultivo que permitam um alto rendi
mento na conversão da capacidade po
tencial das variedades, em produção efe
tiva.

3. Emprego de eficientes processos de
condução e preservação do açúcar obti
do no campo, para a máxima extração
na fábrica.

4. Transmissão da nova tecnologia
obtida, para os usuários e adoção pelos
mesmos.

Toda a montagem do PLANALSU-

CAR visa alinhar as soluções da pesquisa
em um eixo que produza o desdobra
mento de seus efeitos, do campo à fábri
ca. A montagem das pesquisas desenvol
ve-se de forma cronológica e estrutural.
Em função e na medida em que ocorrem
os desdobramentos naturais, solidifica-se
a retaguarda para um novo avanço em
extensão e profundidade.

Foram estabelecidas as prioridades da
pesquisa em função das prioridades go
vernamentais e das prioridades dos pro
dutores. A programação foi estabelecida
do fim para o começo, das finalidades e
objetivos, para a estrutura dos meios.

Essa sistemática obrigou uma ênfase
mais acentuada da pesquisa aplicada, de
desenvolvimento de tecnologias finais,
sem descuido de certos aspectos mais
fundamentais do conhecimento científi-

co. Aqui, mais uma vez, a consideração
de objetividade fez com que o PLANAL-
SUCAR estabelecesse convênios com as

Universidades, para o desenvolvimento
de pesquisas básicas, uma vez que, esses
organismos estão melhor aparelhados
para essa função indispensável ao perfei
to desenvolvimento do fluxo de novos
conhecimentos.

Se o PLANALSUCAR se lançasse ao
mesmo tempo, à pesquisa básica que lhe
faltava para o desenvolvimento de seus
projetos, estaria mal utilizando os seus
recursos, pois dependeria de cientistas e
aparelhagem de alta especialização, dis
pensáveis no momento. Por outro lado,
a organização universitária, com vocação
irrefutável para a pesquisa básica, passou
a contar com um novo usuário de suas
investigações científicas.
Os trabalhos iniciais das Estações Ex

perimentais, estabelecidas ou ampliadas,
resumiam-se na obtenção de novas varie
dades, com maior potencial de produtivi
dade e maior resistência ás doenças, bem
como, o estudo de novos métodos de
cultivo das variedades existentes e con

trole ás pragas. Foi estabelecida a meta
de germinação de 2 milhões de plântulas

iüliM

O Ministro Sei'ero Gomes, da Indústria e do Comércio, grande produtor rural no Vale do Paraíba
(SP), foi à Carpina (PE) lançar com o Presidente do lAA, General Álvaro Tavares Carmo, a
Campanha da Produtividade Canavieira.

por ano, quando anteriormente, na ob
tenção de novas variedades no Brasil, os
vários organismos que trabalhavam no
assunto, nunca somaram mais de 300
mil plântulas, em toda a sua história. Es
sa escala elevada de produção é absoluta
mente necessária para que o Programa
seja eficiente. Por exemplo, se tomar
mos, ao acaso, 100 indivíduos na popu
lação de Recife e examinarmos os seus
Q.I., muito provavelmente não encontra
remos nenhum com índice acima de

120. Mas, se examinarmos toda a popu
lação de Recife, certamente encontrare
mos várias pessoas que podem ser classi
ficadas como geniais. O mesmo ocorre
na obtenção de novas variedades.

Dos trabalhos exploratórios iniciais, a
nível de investigações preliminares, nas
áreas de entomologia, nutrição, irrigação
e práticas agrícolas, o PLANALSUCAR
passou ao estabelecimento, de planos
mestre nacionais para cada área de pes
quisas. Foram elaborados os planos mes
tre de Genética, de Fitopatologia, de
Controle Biológico da Broca e de Con
trole Integrado da Cigarrinha. Ultima-se,
agora, a elaboração do Programa Mestre
de Agronomia constituído dos sub-pro-
gramas de cana-planta, cana-soca, colhei
ta da cana e estudos especiais. Dessa for
ma, se integram em metas comuns, as
mais diversas disciplinas da agronomia
como: nutrição e fertilidade, irrigação e
agroclimatologia, mecanização, etc. O
tratamento é matricial, no sentido de
dar a maior objetividade na integração
tecno-administrativa, melhorando as ati

vidades de planejamento e controle dos
projetos, dando maior satisfação e moti
vação para os pesquisadores e identifi
cando-os com os objetivos gerais da or
ganização, diminuindo a ociosidade da
mão-de-obra, evitando a dispensa de pes
soal e a duplicidade de equipamento.

Assim, em cada Estação Experimental
realizam-se os projetos mais importantes
para a região. As diversas seções da orga
nização são responsáveis por diversas eta
pas de cada projeto, mas tudo se integra
nos objetivos gerais da programação na
cional.

Hoje, todo o trabalho do PLANAL
SUCAR está consubstanciado nas seguin
tes linhas fundamentais;

1. Racionalização da produção da ca
na-de-açúcar tendo em vista as seguintes
metas:

a) Incremento quantitativo da produ
ção através das ações programadas
abrangendo os seguintes itens:
- obtenção de novas variedades,

com alto potencial de produ
ção, rusticidade e resistência ás
doenças;

- seleção das variedades adequa
das ás condições ecológicas re
gionais;

- desenvolvimento de técnicas e
sistemas eficazes de cultivo que
permitam a efetivação da pro
dução.

b) Incremento qualitativo da produ
ção através de:



- desenvolvimento de sistemas efi

cazes de colheita e transporte;
- usos de hormônios e amadure-

cedores para melhoria da quali
dade da matéria-prima;

— desenvolvimento de sistema viá
vel de pagamento da matéria-
prima em fimção da sua quali
dade.

c) Minimização dos dispéndios do
processo de produção, abrangendo:
- aumento da eficácia das técnicas

de adubação, herbicidas, irriga
ção, etc;

— preparo de mão-de-obra especia
lizada;

— uso racional da maquinaria.

2 Racionalização da industrialização
da matéria-prima, através de progra
mas específicos visando aumentar qua-U-quantitativamente o ^^dunento do
pracesso de transformação de sac^se
obtida no campo, em

Essas conãderações pretendem de-
mofstmr como o PLANALSUCAR cna-
do em função da produtividade do setor
Z^Lveixo - ele próprio, se preocupa
com a produtividade de sua ^SScia administrativa, aliada a oljeüvi-
dade dos programas científicos, dao aprodutividade que a peaquta.

presente, foram prtxfuzidas
de 6 miUides de pUntulas peloJL^NaIsUCAR. No <"00™' '""'O'

_iecão iá contamos, no

'"T ""Im SS^ tkinos 11 tdones
RB mia produção em toneladas de pol

ii^P^e é cerca de 24% superior as

rm""rness. Replão- ̂ m -"o"»'
es=aperçenta<|emse eto.a

Os estudo^ f/J^endação de fórmulas
conduziram fertilizantes, que percais racionais de fertui
mitem economma^_ „m,urando a
1.074,00 por jde aos canaviais,
mesma produ fgiçoamento profis-
No campo do a^ na agro-

aonal da „ PLANALSUCAR
indústria 'Jo um dos trabalhos
vem desempenhando
da mais alta impo^ as prinãpaisÍJas-rquStção: -t ̂

aes do P'''^';^0»1 foram be-
mais de i"il P poucas horas,

'°'L e aitu" "XaSi^u
SÍdiõe do lAA^- aportar,
..Awio com a

recursos da ordem de 3 milhões de cru

zeiros permitindo estender esses cursos a
toda a área do Nordeste.

Mestre Eugênio, ao entrevistar-nos o
Presidente do BANCOPLAN sentimos

que seus objetivos estavam bem defini
dos. Ou sejam: atingir 85 toneladas de
cana por hectare até 1980 e em futuro
não muito distante 110 toneladas. Seguir
o seu ideal cooperativista, fazendo o
BANCOPLAN extrapolar suas funções
estritamente bancárias, para, adaptando-
se às exigências do momento brasileiro,
partir para a campanha da Produti
vidade, conseguindo pela primeira vez
que os plantadores de cana estivessem
unidos aos empresários do Açúcar, em
torno de uma meta: MAJOR PRODU

TIVIDADE.

Estimular e conscientizar os produto
res, na adoção de novas práticas agríco
las, aumentando seus índices de produ
tividade.

Difundir o uso de insumos modernos,
na agricultura canavieira.

Para tanto utilizou como meta inicial
a formação de um campo de demonstra
ção no Fundo Agrícola "Agro-Pastoril
Cordeiro", município de Carpina-PE. Es
te campo teve total apoio técnico do
PLANALSUCAR e quem iniciou o seu
plantio foi o Ministro Severo Gomes, no
dia 22 de julho, próximo passado, quan
do estiveram presentes entre outras per
sonalidades o Dr. Paulo Tavares, Diretor
da DAP e o General Álvaro Tavares Car
mo, presidente do lAA.
Ao Engenheiro Agrônomo Francisco

de Melo Albuquerque, Coordenador Re
gional Norte do PLANALSUCAR, coube
fazer a apresentação técnica do campo, a
qual a seguir transcrevemos:

I - FINAUDADES

Possibilitar ao produtor de cana au
mento de seus índices de produtividade,
principalmente, com:

a) A utilização de novas variedades;
b) Emprego de técnicas modernas de

cultivo.

2- LOCAL

Fundo agrícola Agro-Pastoril
Cordeiro, município de Carpina
PE.- Km. 10,5 - Rod. PE-90.

2.1 - TIPO DESOLO

Podzôlico vermelho amarelo eutró-
fíco.

2.2 - TOPOGRAFIA

Terreno plano a ligeiramente incli
nado.

2L3 - PRECIPITAÇÃO PLUVIOMÉ-
TRICA

1,260 mm/ano.

3 - ÁREA

4 hectares.

4 - RECOMENDAÇÕES TÉCNICAS

(responsabilidade do PLANAL
SUCAR)

4.1 - PREPARO DO SOLO

Após a limpeza do terreno, foi proce
dida uma aração com grade pesada
(3.000 Kg) de 10 discos de 32" polega
das tracionada por trator de esteiras de
potência de 76-HP.
Em seguida, uma gradeação leve com

grade destorroadora, tracionada por tra
tor de rodas.

4.2 - PLANTIO

4.2.1 — Sulcagem

Sulcos em contorno, abertos com es
paçamento de 1,30 m a uma profundida
de de 30 cm.

4.2.2 - Escolha e Distribuição da Se
mente

Quatro variedades e cinco clones RB
foram escolhidos na Estação Experimeo
tal de Cana-de-Açúcar de Carpina, do
PLANALSUCAR. A distribuição seguiu
a recomendação de 4 a 5 rebolos de 3 a
4 gemas por metro de sulco.

4.2.3 - Tratamento Fitossanitário

Mistura de inseticida com fungicida
numa solução onde os rebolos foram
imersos durante o período de 1 minuto.

Levantamentos no local constataram
as mesmas pragas e doenças encontradas
na região.

4.2.4 — Adubação.

As análises de solo do local, realiza
das no PLANALSUCAR, indicaram a se
guinte adubação:
Em fundação: 20 - 150 - 40
Em cobertura: 40 - O - 40



A adubação de cobertura será aplica
da aos 3,5 a 4,5 meses da cana plantada.
Nessa oportunidade, será aplicada 30 Kg
de sulfato de zinco e 30 Kg de sulfato
de cobre.

4.3 - TRATOS CULTURAIS

Parte da área será cultivada mecanica

mente (cultivador de discos) e o restante
com herbicMa em pré-emergência.

4.4 -

DADAS

VARIEDADES RECOMEN-

CB 45 • 3 • Atualmente, variedade
mais cultivada no Estado, ocupando cer

ca de 35% da área canavieira (Vide Qua
dro 1)
CE 61 ■ 27 - Esta variedade com a

mesma produtividade agrícola da CE 45
• 3 apresenta boa gereiinação e bom dia-'
metro de colmo (Vide Quadro 1)

CE 33 - 76 - Variedade muito rica,
com mais de 17% de POL na cana, o
que possibilita alto rendimento industrial
(Vide Quadro 1)

CO 997 - Eoas características agronô
micas e industriais, tendo superado a CE
45-3 em produções de cana e de açúcar
por área em todos os ensaios instalados
no município de Carpina (Vide Quadro
1)-

QUADRO N.° 1
RESUMO DAS CARACTERfSTICAS AGRONÔMICAS

E INDUSTRIAIS DAS VARIEDADES

Variedade PUl (1) Mat (2) Saca rose Fibra Comport. Rusticidade Recomendações

CB 4 —3 médio med/tard rica baixa M.Bom alta
chã, lad. e
tabuleiro

CB 61 - 27 curto med/tard média média Bom med/alta
chã, lad. e
tabuleiro

CP 53 - 76 longo precoce M.rica média reg.bom média
áreas mecani

zadas e várzeas

CO 997 longo precoce M.rica med/

alta

Bom med/alta áreas mecani

zadas e várzeas

(1) — Período útil de industrialização (2) — Maturação

Os cinco clones RE * (República do
Erasü) escolhidos, se encontram na últi
ma fase de testagem e deverão ser distri-
buidos aos produtores no próximo ano.

Os gráfícos a seguir indicam dados de
produção de cana e açúcar por hectare.
Estes clones mostram grande superiorida
de sobre a variedade CE 45 - 3, tomada
como padrão.
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O objetivo de transcrevermos estes
dados técnicos foi o de procurar mostrar
que todo este trabalho, está sendo feito
com o pé no chão.
A Campanha da Produtividade esten

derá, pelas 5 regiões geográficas da Zona
da Mata de Pernambuco c&rca de 40
campos de demonstração, em áreas cedi
das por fornecedores de cana, constituin
do-se assim no principal suporte de
dipoio para a transferência de uma tecno
logia capaz de garantir uma maior pro
dutividade.

As outras metas são: 2. Reuniões com

os agricultores, utilizando todas as ferra
mentas de ensino e inclusive o áudio

visuaL

3. Demonstração de método, dando
treinamento prático ao agricultor, na
adequada preparação do solo, aplicação
de adubos, herbiddas, etc...

4w Dias de campo r- Reuniões nos
campos de demonstração, procurando fa
zer a mentalização através da vista dos
trabalhos e resultados.

5. Conferências - convidando técni

cos renomados, empresários e parlamen
tares para apresentarem suas idéias e co
nhecimentos.

Todo este trabalho estará permanen
temente sob controle e avaliação feita
por departamento técnico, visando man
ter a estratégia de execução da campa
nha dentro dos moldes idealizados.

Meu querido Mestre Eugênio Gudin,
Brasileiros, temos em nossas viagens pro
curado manter contatos com a agro-in-
dústria-açucareira de todo o País e pode
mos afirmar que produtores e usineiros
estão conscientes da importância e ne
cessidade de uma maior produtividade e
sabem que só a conseguirão unidos na
colocação em prática de uma pesquisa
consciente feita pelo Instituto do Açúcar
e do Álcool

1138 1130

NR — Os agradecimentos aos jornalistas Edil-
terto Coutinho e Silvio Pélico Leitôo Filho
pela colaboração prestada ao coordenador dp
texto. O primeiro, pela entrevista exclusiva
com o Professor Eugênio Gudin, ex-Ministro
da Fazenda, e o safando pelas informações è
dados fornecidos.

* Cultivares em seleção.



"SEM SÓLIDO APOIO LEGAL
NADA SE OONSEGUIRÁ
DE GRANDE E DURADOURO
PARA SALVAR OS RECURSOS

NATURAIS DO PAÍS"
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Em entrevista a "O Globo", o Presi
dente Luiz Simões Lopes, da SNA, in
dicou o que os conservacionistas brasilei-
ros esperam do Presidente Geisel, como
coroamento de seu fecundo governo.

a qualidade de ecólogo — co
meçou sua vida pública como
engenheiro do antigo Serviço

Florestal, do Ministério da Agricul
tura — e membro da Fundação
Brasileira para a Consen/ação da
Natureza, o Dr. Luiz Simões Lo
pes, Presidente da Sociedade Na
cional de Agricultura disse, inicial
mente, que "urge tomarem-se me
didas de alta envergadura, e o Bra
sil, que tem ainda muito a defen
der da sua natureza em sério risco,
precisa, sem perda de tempo, dar
um grande exemplo, munindo-se
dos instrumentos legais necessários
para deslanchar a grande campanha
em todo o seu vasto território,
criando obrigações indeclináveis,
de ordem constitucional e legal,
para toda a comunidade bra
sileira". . I
— Uma emenda constitu^cionai,

uma reforma da Constituição que
diga, de maneira cristalina, que a
defesa do meio ambiente, sob to
das as suas formas, é dever e obri
gação estrita de todos os brasilei
ros; Governo federal, governos es
taduais, governos municipais, enti
dades públicas de qualquer natu
reza, autarquias, sociedades de eco
nomia mista, fundações, empresas
privadas, sociedades civis, quais
quer que sejam suas finalidades,
todos, enfim, inclusive os cidadãos,
individualmente, devem ser respon
sáveis pela conservação do meio
ambiente.

Esclareceu que a essa reforma
constitucional se seguiria "à feitura
da legislação ordinária necessária,
no âmbito federal, estadual e mu
nicipal, além de, em muitos casos,
a reforma estatutária de várias en
tidades públicas e privadas";
— Finalmente, para dar efetivi

dade a esse complexo elenco de
providências, seria necessária a
criação de um Ministério ou, pelo
menos, de um Ministro Extraordi
nário, com poderes suficientes à im-



plementação desses princípios, no
nosso vasto país-continente.

Quadro Sombrio

O Presidente Luiz Simões Lopes
traçou um quadro sombrio do
mundo atual, afetado pela po
luição:
— São cada dia mais alarmantes

os prenúncios de dias sombrios pa
ra a humanidade, ocasionados pela
forma predatória, irracional, com
que o homem vem atacando a na
tureza, destruindo os recursos na
turais, poluindo a biosfera, cons
purcando a paisagem, envenenando
a terra e as águas, liquidando a fer
ro e fogo a flora e a fauna, super-
povoando o planeta, tornando os
alimentos, já escassos, letais pela
acumulação de produtos químicos
sabiamente preparados.

Destacou a situação dos países
subdesenvolvidos "onde a destrui
ção impiedosa de tudo quanto tor
na possível e agradável a presença
do homem continua, impávida e
triunfante, a desafiar os mais sagra
dos interesses da coletividade e os
direitos incontáveis das gerações
Tuturas".
— Isso é prova, evidente, de sub

desenvolvimento, que nunca é só
econômico. Entre eles o Brasil,
que a incompetência, os interesses
mesquinhos, o desrespeito às leis,
estão transformando de país bem
dotado em país carente de recur
sos indispensáveis e uma vida de
boa qualidade.

Lembrou que o Brasil foi bem
aquinhoado pela natureza, princi
palmente em recursos hídricos, "o
que é importante porque a água
doce é o recurso natural número

um e, talvez, o mais escasso do

planeta".

Legislação

Recordou que a preocupação
dos governos brasileiros com a pre
servação da ecologia do País come
çou em 1930, quando o então Pre
sidente Getúlio Vargas decretou o
Código Florestal, criou os parques
nacionais, várias reservas e hortos
florestais e o Serviço de Caça e
Pesca, no Ministério da Agricul
tura:

— Também nessa época foi feita
a reforma do Serviço Florestal pe
lo saudoso Ministro Juarez Távora,

grande patriota que tinha a seu la
do um consagrado especialista na
matéria, Navarro de Andrade. O
Serviço Florestal fora criado pelo
dedicado Presidente Arthur Bernar-

des, sendo Ministro da Agricultura
um notável estudioso dos nossos

problemas, Miguel Calmon Du Pin
e Almeida, em cujo gabinete tive a
honra de trabalhar.

Ressaltou que o problema foi
tratado depois disso, em várias
administrações, mas, no seu enten
der, "sempre com timidez, sem
muita convicção e sem um decidi
do desejo de enfrentá-lo em toda a
sua extensão e importância".

— No âmbito particular, esforços
úteis surgiram: já em 1929 a "Re
vista Florestal", que dirigi, junta
mente com o saudoso Rodrigues
de Alencar e, mais recentemente,
iniciativa mais valiosa, a Fundação
Brasileira para a Conservação da
Natureza, que funciona em local
cedido pela Fundação Getúlio Var
gas, visando, principalmente, a
criar no País uma mentalidade

conservacionista.

Ressalvou que tais iniciativas
nunca impediram "as devastações
indiscriminadas, a exploração ilegal
das reservas e dos parques, a ma
tança da fauna nos próprios refú
gios, a exploração abusiva de peles,
dos peixes e dos pásssaros raros, a
destruição das borboletas multi-
cores, a ação criminosa de quantos
parecem concertados para acabar
com a natureza brasileira, quando
outros países, como a longinqua
Austrália, protegem sua fauna com
carinho":

— Para dar só um grande exem
plo, os Estados Unidos, de longa
data, tratam o problema com ex
trema atenção e grandes recursos.

Nova etapa

Concluindo, o Dr. Luiz Simões
Lopes destacou o que se fez no
Brasil, em defesa dos recursos na
turais, depois de 1964:
— Nosso grande Presidente Emí

lio Médici, a quem o Brasil tanto
deve, tomou nova e importante de
cisão criando a SEMA — Secretaria
Especial do Meio Ambiente, no
Ministério do Interior, quando Mi
nistro um dedicado servidor do
País, o General Costa Cavalcanti.
À SEMA coube a fortuna de ter
como dirigente o ilustre brasileiro
Paulo Nogueira Neto, dedicado de
corpo e alma ao ideal conservacio
nista e que tudo tem feito dentro
dos limitados recursos de que dis
põe.

A Fundação Getúlio Vargas, de que é tam
bém Presidente o Dr. Luiz „ ?peo
dispõe de um fundo especial — FUIMDU irta
— com a finalidade de premiar trabalhos inMi-
tos sobre "Ecologia Brasileira, sua Proteção e
Recuperação."
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CAFEZINHO DO BRASIL

UM SUCESSO RENOVADO

NA FEIRA DE LEIPZIG

Caíé do Brasil

% faTr
^ í: i
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do Brasil Café db Bmsil

Inaugurando o ciclo de participações em feiras do
Leste Europeu no ano em curso, o Brasil se fez presen
te na Feira Internacional da Primavera de Leipzig, com
estande coletivo organizado pela Comissão de Comér
cio com o Leste Europeu (COLESTE).
A Feira da Primavera de 76 contou com mais de

9.000 (nove mil) expositores que representavam 60
países, cujos estandes foram distribuídos em um espa
ço de 340 mil metros quadrados. Entre mais de 20
países em vias de desenvolvimento. Brasil e índia ocu
param a maior área de exposição. Mais de 500 mil
pessoas participaram ou visitaram Leipzig durante a
Feira, entre industriais, comerciantes, técnicos, cientis
tas e turistas de aproximadamente 100 países.
A mostra brasileira esteve localizada no Pavilhão das

Nações, na chamada Feira Técnica, imensa área de ex
posição situada em um dos bairros de Leipzig. Cons
truído numa superfície de 700 m^, o estande coletivo
do Brasil contou com a participação ativa de 50 fir
mas, abrangendo a mais variada gama de produtos.

Entre os expositores brasileiros já se constitui uma
tradição a presença do Instituto Brasileiro do Café: e
que desde 1960 vem participando ininterruptamente
das Feiras de Leipzig, por intermédio de sua Projeção
de Hamburgo, na Alemanha Ocidental.

Desta feita, além de um escritório instalado no edi
fício Messehof, no centro da cidade — e onde todos os
grandes exportadores brasileiros de café mantém repre
sentação — o IBC montou um estande promocional. O
balcão de degustação (cafezinho servido ao público),
integrado à mostra coletiva brasileira, constituiu-se em
uma das maiores atrações da Feira, conquistando a
simpatia e o agrado geral de milhares de visitantes que
afluíram à mostra.

Paralelamente a esse serviço houve farta distribuição
de material editado em alemão, focalizando não so
mente a cultura e a comercialização do café mas tam
bém o desenvolvimento brasileiro em todos os seus

aspectos.

Finalmente, a presença do Instituto Brasileiro do
Café, contribuiu também para ampliar os contatos com
a Direção da Empresa de Comércio Exterior, Genuss-
mittel Import-Export, entidade encarregada de todas as
compras de café da República Democrática Alemã.



Nós nos orgulhamos
dos grandes realizações da CCPL
FABRICA JOSE ARAÚJO-FAJA

FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER-FAED
FÁBRICA JOSÉ ARAÚJO

é que também participamos delas

Levando nossos traballios a se desenvolverem em ritmo

acelerado, atendendo ao cronograma de construção, podemos
tioje dizer, que participamos com a CCPL, nestas grandes
realizações, que são a FAJA em Juiz de Fora-MG, considerada
a maior fábrica de queijos do Brasil e que produz ainda
leite em pó e outros derivados e a FAED em São Gonçalo-RJ,
a mais nioderna Usina de Laticínios da América do Sul.
Para planejamento, projeto, construção, ampliação e reforma de
obras industriais relativas a laticínios, frigoríficos, mercados,
etc, consulte-nos sem compromisso;

FÁBRICA EDUARDO DUVIVIER

CONSTRUTORA SANTO ANfONIO LTDA

TRIZ

fiii da Conceição, "137 - sobreloja.1p7^- Tel,:
Í Nherol-RJ /i"

Ij-IAL
|Rua dos Andradas. 675 — Juiz de Fora - MG

■ SlLv^iâLK^.^,.;. •Jri- ̂
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^squisa aponta eooperativismo

como fator ãe desenvolvimento

A cooperativa é um instrumento de
progresso do homem do campo, inte-
grando-o no processo de desenvolvi
mento. É fator de segurança para o asso
ciado, proporcionando considerável dife
rença de nível de renda entre coope
rados e não cooperados. É instrumento
de desenvolvimento econômico da comu

nidade em que opera.
Estas são algumas das conclusões

apresentadas pela socióloga Ruth Fer
reira da Silva Laroca Mendes em sua de
fesa de tese para mestrado, com um tra
balho de pesquisa sobre "Comunidade e
Cooperativismo" (Análise sòcio-eco-
nòmica da Cooperativa Agropecuária da
Região de Laranjal Paulista), apresentado
durante a 28.^ Reunião anual da Socie
dade Brasileira para o Progresso da Ciên
cia em Brasília. Seu trabalho, teve por
objetivo determinar do ponto-de-vista
econômico o que produz a comunidade
e, do ponto-de-vista sociológico, como se
comportam os grupos humanos filiados e
não filiados a uma organização coopera-
tivlsta, baseado no pressuposto de que o
cooperativismo é um dos principais fa
tores que contribui para o rompimento
das barreiras que retardam o progresso
no setor agrícola, principalmente na
faixa dos pequenos e m^ios agricul
tores.

Socióloga, bacharel em Direito e ex-
professora assistente na Faculdade de
Economia e Administração de OSASCO-
SP e da Escola de Sociologia e Política
da F.M.U. — Faculdades Metropolitanas
Unidas de São Paulo, Ruth Mendes pre
parou sua tese com o apoio do Departa
mento de Assistência ao Cooperativisnno
da Secretaria da Agricultura de São
Paulo, que além de fornecer os meios
para a realização da pesquisa, destacou
dois técnicos em cooperativismo para
acompanhá-la.
O trabalho final resultou num docu

mento de 200 páginas onde são descritos
o método de trabalho, o seu desenvol
vimento, as conclusões e os efeitos da
pesquisa na comunidade. A região de La
ranjal Paulista fica a Leste do Estado e
ocupa uma área de 3B5 Km^, contando
com 1.300 propriedades rurais, das quais
foram selecionadas 134, que respon
deram a um questionário de mais de 16
páginas. Na região, o trabalho teve ainda
o apoio da Cooperativa de Laranjal, do
Sindicato Rural e da Casa da Agricultura
do Município e, segundo depoimento
dos cooperativados, obteve excelente
aceitação por parte da Cooperativa, que
solicitou ao Departamento de Assistência
ao Cooperativismo que continuasse a pa
trocinar outros trabalhos semelhantes.

Empregador rural

fd goza dos benefícios da
previdência social

Cooperativa de
Irecê vai

comercializar

1200 toneladas

de mamona

A Comissão de Financiamento da
Produção — CFP — revendeu a preço de
custo o estoque governamental de 1200
toneladas de mamona à Cooperativa de
Irecê (BA), o que significou o repasse de
cerca de dois milhões de cruzeiros, lucro
que a CFP obteria se revendesse o pro
duto aos preços atuais de mercado.
O estoque da CFP — adquirido a

preço mínimo, durante a safra 73/74 —
foi vendido à Cooperativa ao preço mé
dio de Cr$ 1,50 por quilo, indenizando
também as despesas de armazenagem do
produto.
A Cooperativa negociará o estoque a

preços atuais — Cr$ 3,20 o quilo o que
lhe dará a margem de lucro de Cr$ 1,70
por quilo comercializado. Do lucro lí
quido obtido, 50% será distribuído entre
os antigos donos da manrK)na, e os res
tantes 50% serão empregados em infra-
.estrutura de armazenagem, que prevê
numa primeira ôtapa capacidade para 70
mil sacas.

A proposta de repasse foi apresentada
pela Cooperativa à CFP que designou
um técnico para avaliá-la. O parecer final
foi no sentido de beneficiar não somenp
os produtores, mas de consolidar a açao
da Cooperativa, com o início de uma es
trutura de armazenagem, em benefício
de seus associados.

Segundo técnicos da CFP, o negócio
realizado concorre para auxiliar os pro
dutores da região nas dificuldades decor
rentes da seca que é responsável por
grandes prejuízos na agricultura.

COOPERATIVISMO

Recente decreto do Presidente da Re
pública instituiu o regulamento dos be
nefícios de previdência social aos empre
gadores rurais e seus dependentes.
O decreto caracteriza como empre

gador rural "a pessoa física, proprietária
ou não, que, em estabelecimento rural
ou prédio rústico, com o concurso de
empregados a qualquer título, ainda que
eventualmente, explore em caráter per
manente, diretamente ou através de pre-
TOStos, atividade agroeconômica, assim
tendida a atividade agrícola, pastoril,
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lx>rtigranjeira ou a indústria rural, bem
como a extração de produtos primários
vegetais".
O ato presidencial tem sentido amplo,

abrangendo, inclusive, os dependentes do
empregador rural, sendo as normas idên
ticas às que vigoram para as demais insti
tuições de previdência social.
O empregador campesino deve intei-

rar-se de todas as determinantes do
citado decreto, de expressivo sentido
social para todos aqueles que desenvol
vem atividade econômica rural. Realização de todos no esforço de cada um
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Fábrica Pires de Melo-FAPIM (Caratinga-MG). Fáb. José Araújo-FAJA (J. de Fora-MG) Fábrica Veiga Soares-FAVES (Viana-ES)

E são sócios que produzem.

Eles estão localizados numa extensa área de
250 mil quilômetros quadrados, nos
Estados de Minas Gerais, EspiYito Santo,
Rio de Janeiro e Guanabara.

Todos os dias, retiram mais de 2 milhões
de litros de leite, que,depois de
transportados a 39 cooperativas regionais,
chegarão resfriados a essas cinco grandes
fábricas, que formam o maior complexo
leiteiro do Brasil: Usina Central (Rio
de Janeiro-GB), Fábrica Eduardo Duvivier-FAED
(São Gonçalo-RJ), Fábrica José Araújo-FAJA

(Juiz de Fora-MG), Fábrica Veiga
Soares-FAVES (Viana-ES) e Fábrica Pires de
Melo- FAPIM (Caratinga-MG).
Nessas fábricas, o leite passa por
equipamentos modernos, utilizados nos mais
avançados centros produtores de todo o
mundo, e são transformados em deliciosos
queijos, leite "in natura" para o consumo,
leite asséptico, iogurtes, manteiga, doce
de leite, creme, leite em pó, etc., formando,
ao todo, 43 delícias, que levam em seus
rótulos a marca famosa e preferida
pelos consumidores:

eepi.
COOPERATIVA CEÍMTRAL DOS PRODUTORES DE LEITE LTDA.



PRODUÇÃO
DE CARNE

EM REGIÕES
SEMI-ÁRIDAS

Almir Garcia de Freitas
Médico Veterinário^ f

A vastidão da nossa região semi-ári
da constitui um desafio ao desen
volvimento nacional e regional. A

irregular oferta de alimentos, principal
mente de origem animal, determina da
nos à nutrição e à economia de seus ha
bitantes,

O Nordeste do Brasil é onde se apre
sentam no País, as condições edafo-cli-
máticas mais variadas, encontrando-se ali
as seguintes regiões; Meio Norte, Litoral
Mata, Manchas Férteis, Agreste, Cerrado
e Semi-Árida.

Caracterização

A região semi-árida tem 860.342
Km^, ocupando 75% da área do Nordes
te. As pastagens nativas ocupam, na uti
lização das terras, 34% da área, isto é,
em torno de 29,9 milhões de hectares.
A vegetação típica dessa região é a

Caatinga. Descrita pelo Prof. Guimarães
Duque, como "um conjunto de árvores e
arbustos espontâneos, densos, bawos, re
torcidos, de aspecto seco, de folhas pe
quenas caducas, no verão seco, para pro
teger a planta contra a desidratação pelo
calor e vento. O solo é sílico-argiToso,
muito seco, raso quase sem humus, pe
dregoso, pobre em azôto, tendo regular
teor de cálcio e potássio.'^
A nossa preocupação é fazer com que

wandes áreas, sem utilização na agricul
tura irrigada ou de sequeiro, sejam incor-
joradas à economia regional, com o
iproveitamento do potencial existente, o
jinômio "animal/pasto nativo", que po-
lerá ser racionalmente explorado, visan-
io maior oferta de alimentos e de traba-
ho, com melhor qualificação deste, alem
le propiciar padrão de vida mais elevado
is populações e evitar o êxodo rural.

I Da CODEVASF - Companhia de Desen-
Ivimento do Vale do São Francisco.

SUPORTE ECONÔMICO DE
ORIGEM ANIMAL

Pecuária Existente

A produção animal no Nordeste é
obtida com a participação de espécies
domésticas, sob processos de criação e
de exploração. O primeiro processo é o
que apresenta proporção elevada, carac-
terizando-se pela ausência da delimitação
de propriedade, pastoreio ultra-extensi-
vo, comunitário, de elevada consangui-
neidãde e baixo aspecto produtivo e re
produtivo. O segundo processo, pouco
presente, é representado por adoção de
técnicas exploratórias, como determina
ção de propriedade, manejo das pasta
gens e do rebanho, melhoramento gené
tico e controle sanitário.
De maneira geral, a pecuária nessa re

gião fica exposta às contingências am
bientais, onde a irregularidade pluviomé-
trica, em têrmos de precipitação e distri
buição bem definida, apresenta períodos
alternados de "carência alimentar" e de
"fartura forrageira", refletindo sobremo
do no aspecto produtivo, reprodutivo e,
principalmente, na sua economicidade.
A produção animal do Nordeste, in

cluindo a das regiões semi-áridas, é re
presentada por:

QUADRO I — Produção Animal do NE

Espécie Efetivo do Zona Fisiográfica
NE

Bovina 19.561.000 Litoral, Mata, Cerrado, Agres
te e Semi-Árida

Caprina 11.075.000 Agreste e Semi-Árida

Ovina 9.050.000 Agreste e Semi-Árida

Suína 10.942.000 Litoral, Mata, Cerrado, Agres
te e Semi-Árida.

Fonte: BNB e IBGE

A espécie bovina na região semi-árida
tem como suporte de origem a influên

cia do gado Mirandês e Alentejano, raças
bovinas portuguesas, com determinadas
características de rusticidade, que, atra
vés do processo de adaptação às condi
ções ambientais, deu formação ao conhe
cido "pé duro". A introdução do sangue
zebuino ocorreu de forma marcante,
porém, este poder incrementador düui-se
no tempo, face ao processo criatório que
lhe foi determinado.
O caprino também teve a sua o^em

em representantes da Peninsula Ibérica e,
nas mesmas condições ambientais, deu
formação, por processo de seleção natu
ral, às raças denominadas "Marota",
"Moxotó" e "Canindé", perfeitamente
adaptadas à região.

Por sua vez, ovinos e suinos, que fa
zem parte do processo criatório, tem
seus representantes bem definidos, como
o "Pêlo de Boi" e o "Morada Nova^',
para os ovinos, e o conhecido "Furão ,
para os suinos que andejam na caatmga,
como forma regressiva da espécie.

ZONEAMENTO NATURAL

Caberia-nos atentar para o comporta
mento natural das espécies, na escolha
do "habitat" ideal que elegem. Este as
pecto é de vital importância, pois, com
isto, as espécies determinam a "Zona de
Conforto", conceituada como o ponto
ótimo para os niveis produtivos e repro
dutivos.

Observamos maior concentração po
pulacional de caprinos em relação às de
mais espécies, nas áreas onde a precipita
ção pluviométrica anual é inferior a
400 mm e, também nesta e nas demais
faixas de pluviosidade, maior agrupamen
to ocorre em solos de baixa qualidade
(pedregosos, rasos, etc . . .).

Notamos que, entre as faixas pluvio-
métricas de 400 a 600 mm ao ano, ocor
re, ainda, um determinismo populacional
dos caprinos, passando a haver equilíbrio
entre as espécies nas faixas de 600 a



800 mm ao ano. Nas áreas, onde a preci
pitação é superior a 800 mm ao ano, a
espécie caprina é suplantada.
A concentração bovina, no Nordeste,

apresenta maior densidade ao longo de
uma faixa, que, partindo da costa, pene
tra cerca de 150 km para o interior. A
concentração é eletiva, seja de forma na
tural ou por condições exploratórias,
apresentando melhor oferta, seja pela
?[ualidade, quantidade ou freqüência de
orrageiras.
Caracterizamos a seguir o déficit mé

dio dos Estados do Nordeste, importa
dores de bovinos vivos.

QUADRO n — Déficit de bovinos vivos
por Estados do NE.

I - Área dc menor Porte

ESTADOS Em 1.000 cabeças
50/53 54/57

-ANOS
58/62

CE 58 12 56

RGN 36 16 20

PB 29 29 42

PE 177 146 166

AL 18 6 9

SE 29 16 16

Fonte: ESCO/MA

O zoneamento natural deve ser apro
veitado, com correções em algumas áreas
e elevação do nivel exploratório, toman
do como base a locação das espécies nas
áreas, onde a agricultura comercial é
problemática em termos técnico e eco
nômico.

PRODUÇÃO DE CARNE EM PÉ

Apresentando variação de clima, solo
e vegetação, a região semi-árida tem co
mo suporte vegetal a caatinga, que é o
sustentáculo forrageiro nativo, porém
sem o aproveitamento de sua total po
tencialidade.
Em recente trabalho, o Prof. Joaquim

Matoso e colaboradores consideraram
ainda muito baixa a capacidade de su
porte das pastagens brasileiras, estiman
do em 0,5/cab/ha/ano e apresentando
um ganho produtivo de 11,7 kg/ano, a
produção de carcaça por hectare de pas
to usado pelo rebanho nacional.

Houve um crescimento de 5,5% sobre
o peso médio da carcaça, no período de
1959 a 1971, quando era de 182 kg. Es
se aumento de produtividade resultou,
certamente da adoção de tecnologia de
manejo do rebanho e das pastagens.

Inquérito feito em 1963 indicou os
seguintes padrões de oferta, no mercado
de bovinos para abate, em 38 municipios
de regiões semi-áridas:

MAGRO GORDO

Porte (arrobas) — Freqüência Porte (arrobas) - Freqüência

7

8

9

10

3
7

9

10

10

11

12

13

5

5
12

3

Fonte: BNB/SUDENE

Portanto, a oferta de bovinos para o
abate situou-se em média entre 9 e 12
arrobas, por cabeça, correspondendo a
135 e 180 kg respectivamente.
Os fatores que determinam este baixo

ganho produtivo, são a oferta irregular e
a pouca ou nenhuma alternativa de for-
rageiras, e a ausência de manejo das crias
e de quadro sanitário, que prejudicam
muito os ganhos produtivos e a manu
tenção destes. Esses números, sendo de
produtos obtidos em pastagens nativas,
evidenciam ambiente ultra-extensivo e

comunitário.

II — Área de maior porte

MAGRO GORDO

Porte (arrobas) — Freqüência Porte (arrobas) - Freqüência

11

12

15

16

Fonte: BNB/SUDENE

Neste caso, a média é da ordem de
12 a 16 arrobas, ou s^a entre 180 e
240 kg. E podemos inferir que, para este
padrão regional, o bovino provém de
áreas melhores com alguma tecnologia
de exploração.

Mesmo fazendo uso das pastagens na
tivas, também de forma extensiva, os ca
prinos, seguidos dos ovinos, sobrepujam
os bovinos, nesse ambiente, em ganho
produtivo de carne em pé.

Verificamos, assim, que a efetividade
de ambiente, aliada a fatores de compor
tamento fisiológico em utilizar forragens
grosseiras, e à alta capacidade metabóUca
determinam ganhos produtivos e repro
dutivos, vindo a incidir de modo tíeci-
sivo no custo de produção e oferta de
alimentos em menor espaço de tempo.
O caprino tem a capacidade de consu

mir 8% do seu peso vivo, em matéria
seca, enquanto que, os bovinos somente
3% de seu peso vivo, tudo isto devido a
sua intensa atividade metabóUca.

Os fatores rusticidade e prolificidade
dos caprinos, seguidos dos ovinos, com
parativamente à espécie bovina, naquele
meio ambiente, têm a capacidade de ofe
recer em menor espaço de tempo, maior
ganho de carne por área pastoreada, re
sultando com isto maior fluxo de aU-
mentos e de matéria prima aos setores
consumidor e de beneficiamento, respec
tivamente.

Com relação ao ganho reprodutivo,
caprinos e ovinos têm melhor desempe
nho. O incremento bruto para a área é
de 18 bezerros em 100 vacas do esto
que, no inicio do período. Em contra
partida, caprinos e ovinos oferecem um
incremento bruto a ordem de 65% ou
seja, de 100 ovelhas ou cabras, obtem-se
65 crias, não levando em consideração
parte gemelar e múltiplo.

QUADRO COMPARATIVO — Produção de carne em pé - área da caatinga

SUPORTE
PESO VI

VO MÉDIO
ABATE-kg

PESO VI
VO MÉDIO
COMPARADO

GANHO
MÉDIO
Kg/ano

GANHO
MÉDIO
Ha/ano

RENDI

MENTO

MEDlO

kg/ha/ano

ESPÉCIE HA U. A. UA COM- ABATE
PARADA (MESES)

cab.

Bovino 10 1 1  60 300 300 60 6 3

Caprino 1 0,3 1,5 24 35 52,5 26,2 26,2 13,12

Ovino 1 0,3 1,5 24 35 52,2 26,2 26.2 13,12

Caprino 1/2 san*
gue indiano/nativo 1 1 5  12 20 100 100 100 50

Fonte: SUDENE/BNB/FAO
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PROPOSIÇÕES TÉCNICAS

Manejo das Pastagens Nativas e Locação
Animal

O suporte forrageiro, como outro
qualquer tipo de vegetação nativa tropi
cal, apresenta dois estratos — um arbó-
reo-arbustivo, variando de 1 a 4 metros,
e outro, representado pelo estrato herbá-
ceo, que se desenvolve sob o primeiro
estrato e cuja capacidade de crescimento
vegetativo depende da maior ou menor
densidade do estrato imediatamento su

perior, que é o arbustivo, de modo geral,
dominante.

Portanto, fica bem denotado que o
suporte forrageiro das pastagens nativas
ocorre em função dos dois estratos, sen
do que o inferior apresenta um ciclo ve
getativo bastante curto, em torno de 90
dias, ficando realmente o suporte limita
do ao estrato superior (arbóreo-arbus-
tivo), quando este, ao alcance das espé
cies, permite a apreensão ou a espera do
processo de fenação natural que ocorre
rá, quando então a área sera repas-
toreada.

Mesmo assim, é admitido um suporte
de 0,1 UA/ha/ano ou 10 ha para alimen
tar a nível de "mantença" uma cabeça
de bovino e 0,3 UA/ha/ano para caprino
e ovino, que vem corresponder a 1,5 ca
beças de caprino ou ovino por hectare
ano — unidade anunal caprino corres
ponde a 5 cabeças adultas — nas mesmas
condições de pastagem.

Preconizamos a utihzaçâo das pasta
gens nativas, por conhecer a sua desta
cada capacidade forrageira, do seu poder
de recuperação, pela manutenção do
meio ambiente, evitando de alguma for
ma o desequilíbrio ecologico.

Entre o manejo das pastagens e do
rebanho deve haver perfeita consonância,
este binômio "pasto/animal reflete de
modo decisivo na exploração, que se tra
duz tecnicamente na capacidade de IN
GERIR, ASSIMILAR e CONVERTER
EM GANHOS.

Antes de pensarmos em melhorar ou
selecionar as espécies forrageiras, temos
que caracterizar a propriedade, delimitar
^ áreas de pastagens, dar cunho rotativo
as mesmas, evitando sobremodo o que
ocorre em pastoreio livre e de carater
comunitário, conforme bem evidenciou
o Ecòlogo J. V. Sobrinho, que resulta
em um processo contínuo e acelerado de
desertificação daquelas áreas.
O manejo das pastagens nativas deve

rá ser efetuado, visando não so a prote
ção de espécies forrageiras, bem conio
permitir uma recuperação pos-pastoreio
através do processo de rotaçao das pasta
gens, determinando maior oferta forra
geira por área a pastorear.
® Não bastaria somente incrementar o
estrato superior (arbóreo-arbustiyo), com
a introdução de forragens seletivas dife
renciadas em seu período vegetativo.

pois, a sua utilização ficaria dependente
do processo de "caimento das folhas",
em fenação natural, ou em forma de ma
nejo, pelo processo de "poda".

Importante será o enriquecimento do
estrato inferior — o herbáceo — ou a sua
conjugação com gramineas e leguminosas
resistentes, que apresentam disponibili
dade de forragem em maior espaço de
tempo.
O Panicum Maximum, Var. Sabi-Pa-

nicum, vem satisfazer as necessidades, fa
ce ao seu poder invasor de vegetar bem
em áreas sombreadas, à resistência ao pe
ríodo de estiagens prolongadas e à boa
palatabilidade. Esta associação do estrato
inferior trará beneficios ao conjunto her
báceo, tornando-o menos pastoreado,
permitindo melhor desenvolvimento ve
getativo.
A oferta forrageira deverá ser aumen

tada visandò a elevação da taxa de su
porte, com a propagação de espécies for
rageiras nativas ou exóticas, já bastantes
conhecidas, preenchendo os espaços va
zios ou pouco densos nas caatingas, ade
quando o porte dos estratos, à qualidade
e profundidade do solo.
A locação animal é o indicativo ideal

para melhor obtenção de ganhos produ
tivos e reprodutivos. Certo será associar
o disponível — pasto nativo — com ou
tras alternativas a nível de produção de
forragem adicional. Parece-nos que a al
ternativa vem situar-se nos perímetros ir
rigados, nas faixas de aluvião e nas va
zantes destes perímetros, onde teremos
oferta forrageira múltipla e diferenciada,
a saber:

— pastoreio nativo por período de 6
meses;
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— forrageamento adicional com resíduos
agrícolas (sobras de culturas e exce
dentes de produção não comercializá-
vel), oferta esta, que ocorre durante
todo ano agrícola e não só quando
do declínio forrageiro nativo;

— forrageamento, também adicional, dos
produtos oriundos das faixas de alu
vião e vazantes, seja em forma de ver
de ou de processamento tecnológico
de armazenamento (grãos, fenação e
ensilagens);

— forrageamento já usual, com a palma
forrageira.
Com as alternativas existentes, não é

dificil montar um cronograma de oferta
de forragens, locar ou incrementar a pro
dução animal, fato este que deve ser le
vado em consideração em função do
aproveitamento das áreas impróprias à
agricultura irrigada, nos perímetros irri
gados.

Ficou bem evidenciado que, até o
presente momento à exceção dos capri
nos e ovinos, as demais espécies apresen
tam déficit regional na oferta de alimen
tos. A Bovinocultura, especificamente,
nestas regiões, apresenta baixa oferta de
boi em pé, tendo que valer-se da alterna
tiva imediata, que é da importação, para
suprir as suas necessidades internas.

Julgamos que a bovinocultura e a sui-
nocultura poderão ser incrementadas nas
regiões semi-áridas, condicionando-as às
alternativas de oferta de forragem possí
veis, nos perímetros irrigados.

Caberá, por fim, a locação das espé
cies caprinas e ovinas, nas áreas conside
radas mais inóspitas, onde a qualidade
das forragens para as demais espécies,
sem outra alternativa de exploração, não
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obtenha uma resposta econômica, confi-
gurando-se uma meta impossível de atin-
gimento.

Concluímos que, com o uso das téc
nicas de manejo das pastagens nativas,
forrageamento adicional e locação ani
mal, poderemos obter um aumento bem
expressivo na capacidade de suporte, ele
vando de 0,1 para 1 UA/ha/ano para os
bovinos e de 0,3 para 1,3 UA/ha/ano pa
ra ovinos e caprinos, bem como corrigir
as distorções de ganhos produtivos entre
as espécies, com o material genético dis
ponível — elemento nativo.
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Quem economiza
na semente,

perde
na pastagem.

A Agroceres tem as melhores gramineas e leguminosas
para consorciação em pastagens.
Sementes das melhores procedências, nacionais e
estrangeiras, que são submetidas a rigorosas análises
em latoratórios próprios e oficiais.
A melhor equipe de técnicos /\ A
especializados no melhoramento
de sementes e pastagens. /
È toda uma engrenagem que a \ Brachiaria *—7
Agroceres coloca à sua —a GreenPanIc /
disposição para garantir X GattonPanic ^
o resultado final que você Centrosema ^
exige: pastagens ricas CT Stylosanthes
e tecnicamente perfeitas. ^ Siratro —
Ou você prefere economizar ^ e multas outras \
na semente e perder 7 ̂
dinheiro na pastagem?

Agroceres
a empresa que mais vende sementes no Brasil.

Av. Dr. Vieira de Carvalho,40-3° andar-Tel. 35-7354-Sr. Beilini
PABX - 32-1646 - 35-9541 - 32-4811 - 36-1590 - São Raulo - SP
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Escola de Horticultura "Wencesláo Bello"
dá prosseguimento aos cursos avulsos

programados para este ano

Após o êxito alcançado no 1.° período (de 20/3 a 13/6), encontram-se em
pleno funcionamento na Escola de Horticultura "Wencesláo Bello", da SNA,
os cursos avulsos relativos ao 2.° período (de 26/6 a 12/9). Nos quadros
abaixo, o movimento geral dos dois períodos, com a discriminação dos assun
tos abordados nas aulas e os totais de matrículas.

1.° Período

(De 20/3 a 13/06/76)
Cursos Matrículas

Apicultura 21
Avicultura 20
Doenças e Pragas de Plantas Frutíferas 28
Enxertia 30
Floricultura 32
Fruticultura 30
Hortalicicultura 21
Pecuária Leiteira e Laticínios 33
Reflorestamento 16
Solos e Adubação 33
Suinocultura (Sábados) 26
Suinocultura (Domingos) 28
Total 318

2.° Período

(De 26/6 a 12/09/76)
Cursos Matrículas

Apicultura 8
Avicultura 23

Cunicultura 7

Doenças e Pragas de Plantas Frutíferas (Sábados) 16
Doenças e Pragas de Plantas Frutíferas (Domingos) 21
Floricultura 36
Fruticultura 27
Hortalicicultura 29
Multiplicação Vegetal 29
Pecuária Leiteira e Laticínios 27
Reflorestamento 19

Solos e Adubação 31
Suinocultura (Sábados) 13
Suinocultura (Domingos) 15
Total 301

3.° Período

(de 25/09 a 12/12/76)
As matrículas para o 3.° período terão início em 23/08/76, e as aulas come
çarão em 25/09/76.

SUPERTRUTA

DE 14 QUILOS

Uma granja de peixes do sul da Inglaterra
desenvolveu uma nova raça de supertruta que
pesa mais de 14 quilos.
O responsável pelo sucesso do empreendi

mento é o Sr. Sam Holland, um antigo enge
nheiro desenhista de projetos do Módulo de
Exploração Lunar (LEM), dos Estados Unidos.
Com a adoção de algumas das técnicas usadas
na indústria aeroespacial, o Sr. Holland criou
um tipo de truta de crescimento mais rápido e
que fica maior do que os espécimes anteriores.

Na granja de peixes de Avington, próximo
de Winchester, Hampshire, já foram criadas
cerca de 30 mil trutas, todas com_especifica
ções de campeãs. Além disso, milhões de ovos
dessa super-raça foram vendidos a criadores de
peixe de todo o mundo.

TÉCNICAS SELETIVAS

As origens da granja remontann a 1967,
quando o Sr. Holland deixou a indústria aero
espacial e comprou alguns hectares de terra
em Avington. Fez ali um lago sò para trutas e
começou a alugar caniços para outros
dores. Em breve, porém, decidiu criar seu pr
prio peixe com o auxílio de técnicas seletivas.

— A prática normal na criação de peixe
juntar um casal para conseguir uma única cr
za. O problema é que o criador tem ape
cerca de 40 segundos para fertilizar o ovo e
um grande número de fracassos — disse ele.

Ao examinar os ovos no microscópio o .
Holland descobriu que eles eram muito susc
tíveis às bactérias em águas sujas, daí a inci
dência de malogros. Constatou também qu
pressão atmosférica faz com que as
dos ovos se fechem um minuto depois de e
terem saído do peixe. , . ■

— Foi então que coloquei em
nha experiência no programa espacial ~ ̂
ele. — Criei um ambiente totalmente
para os ovos e instalei uma câmara de ̂
para anular a pressão atmosférica. Dessa
consegui prolongar o tempo de fertiliz^a
40 segundos para muitas horas, acabando p
ticamente com os malogros. fortiii-

Com o prolongamento do tempo óe te
zação o Sr. Holland pôde realizar milhões ae
cruzas a fim de obter um superpeixe_ rnacho e
fixar a raça, fazendo com que a progenie tosss
toda de campeões, com as mesmas especiti-
cações recorde.

CARNE ROSADA

Até então a truta pesava no máximo 450
gramas, mas o peixe do Sr. Holland ja tinha
um quilo depois de um ano, e mais de 3 qui
los após dois anos. No terceiro ano sua truta
Passou a engordar 450 gramas por ̂ rnana.^

A truta tem carne rosada, idêntica a do
salmão, e pode ser cortada em postas ou ser
defumada. Segundo o inventor da truta gigan
te, certas pessoas já a preferem ao salmao.

Na granja de Avington, além de ovos e fi
lhotes, há hoje também 30 mil trutas em v^
rias fases de crescimento, pesando de u'Ti_a 1°
quilos. Foram vendidos cerca de 5 rnilhões e
meio de ovos e 5 milhões e meio de filhotes a
granjas de todo o mundo desde o início do
ano.

Em 1977 o Sr. Holland espera produzir 24
milhões de ovos e outro tanto de filhotes e já
estipulou a produção de peixes para o pró
ximo ano, que será de 120 milhões de ovos e
filhotes.



y (Sy/Z^Cl^tf€l^ pioneiro Centro de
Inseminação Artificial do Brasil

possui sêmen de touros descendentes
dos melhores pedigrees. Veja!
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OLP - 14 APOLO MODEL CITATION - "R"

Filho do famoso ROSAFÉ CITATION R e
SILVIA LETICIA MODEL. Recordista Nacional

de Produção de Leite, com 16.400 kg em 365
dias.

A Fazenda Vargem Alegre
tem sempre tourinhos das melhores
linhagens à sua disposição. Veja!

PAN ROCKMAIM DE KOL AURELIANO
Filho do saudodo SAN GERONIMO GLENVUE DE
KOL, neto de SEILING ROCKMAN e OSBORN DALE
IVANHOÉ.

31 • ^ i
•li.--»'*'

m Ti

PAN TELSTAR ROCKMAN TIBERIO.

Filho de BRUTUS, tendo como avô paterno, ROY-
BROOK TELSTAR e materno SEILING ROCKMAN.
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SÊMEN BOVINO DE
DIVERSAS RAÇAS

FAZENDA VARGEM ALEGRE

Proprietário: João da Silva

VARGEM ALEGRE - Fone: 14 -DDD (0232) - 42-3694 - Barra do Piraí - RJ.

SÊMEN BOVINO DE
DIVERSAS RAÇAS
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ções, adicionando mais capital e/ou
mão-de-obra aos recursos fixos existen
tes; ou expandir o tamanho da empresa
por meio da ampliação das benfeitorias e
áreas.

Um estudo da economia de escala
interessa a produtores, consumidores e à
administração^ pública. A todos, é impor
tante operação eficiente e preços com
pensadores. Aos consumidores, interes
sam preços mais baixos e aos produto
res, um tamanho que permita operação
eficiente, eficaz e maior nível de renda.
O tamanho da firma relaciona-se com

a renda avícoia de duas maneiras:
(a) Quando ocorre economia de esca-

Í3/ isto é, o custo unitário decresce a
medida que o tamanho da empresa au-

^ ̂  mnda total aumenta;(b) Quando não ocorre economias
nem deseconomias de escala, ou seja, o
custo unitário permanece constante, in
dependente do tamanho da empresa,
dessa forma quanto maior a firma, maior
será a renda total.

Antonio Zakuj
Engenheiro-Agrônomof !

nlanpiamSntO

Engenheiro-Agrononiu\

Conseqüentemente, no planejamento
da exploração avícoia, devem consiu
rar-se as variações no custo de produção,
na medida em que aumenta o tamanho
da empresa.

1.2. Objetivos

O presente estudo visa as economias
de escala da firma avícoia, através do au
mento do plantei, como alternativa de
planejamento dos produtores do Munici"
pio do Rio de Janeiro.

Especificamente: . .
(a) Estimar os custos fixos, variáveis o

totais de produção de frango-de-corte
para o mercado do Grande Rio;^
(b) Determinar o tamanho ótimo do

lote de criação de frangos;
(c) Determinar as melhores combina

ções de recursos produtivos.

(*) Do Departamento d© Economia Rural, d3
Secretaria de Agricultura e Abastecimento do
Estado do Rio de Janeiro.



MATERIAL E MÉTODOS

A pesquisa abrangeu toda a zona ru
ral do Município do Rio de Janeiro, que
se compõe de 6 (seis) distritos agrícolas,
onde se encontram mais de 300 empre
sas avícolas de corte e postura, em ati
vidade.

Foram entrevistadas 100 (cem) em
presas, pelo método da entrevista direta
(Survey), porém foram eliminados 23
Questionários por insuficiência de infor
mações.

Supõe-se que os custos total e médio
unitário de produção de frango, sejam
em função do volume total de produção.

Estes custos derivados da função de
produção podem ser;

(1) CT = bo +bi Yi ■^b2 Y?

(2) CMe = bi +b2 Yi -t-bo Y^'
Onde CT é o custo total de produ

ção; Y é o volume de produção e; CMe
é o custo médio de produção; bo, b, e
b2 são as constantes de regressão.

A forma destas funções de custo de
produção deriva da forma da função de
produção considerada no estudo.

A função de produção indica os ní
veis dos investimentos exigidos para atin
gir os níveis de produção e pode ser re
presentada, matematicamente, da seguin
te forma:

(3) Y = f ( X / X2, X3 Xn )

Onde Y é o nível de produção; Xi é
o nível de insumo variável; X2, , x^,
são os níveis dos insumos fixos.

Pode-se representar esta função dia-
gramaticamente, com o eixo horizontal
mostrando os níveis do insumo variável,
necessários para se obter determinado
nível de produção, que é representado
no eixo vertical (figura 1).

Convertendo-se a escala horizontal em
valores, o que é possível porque o preço
do insumo é conhecido, consegue-se no
va escala de valor do insumo.

Imprimindo-se uma rotação no diagra
ma (figura 1) de tal modo que o eixo do
valor do insumo fique na vertical (figura
3) e a produção passe para o eixo hori
zontal.

Este artifício geométrico permite de
monstrar que, para um determinado
nível de produção, ter-se-á um custo pa
ra o insumo variável e que a forma da
curva da função de custo variável total
reflete a forma básica da função de pro
dução.

Os custos fixos totais podem ser re
presentados por uma reta, uma vez que

não variam com o nível de produção e,
como o custo total é o somatório do
custo fixo total e do custo variável total,
ele tem a trajetória do custo variável adi
cionado ao custo fixo (figura 2).

Sendo Pi, Pi .Pn os preços dos
insumos Xi, X2, . . . . , x„ respectiva
mente, e pressupondo também que são
constantes para a empresa, obtêm-se o
custo total da produção, da seguinte
forma:

(4) CT = P,X, +P2X2 + . . . . +PnX„

que se decompõe, naturalmente, em cus
tos fixos (CF) e custos variáveis (CV),
onde:

(5) CF = P2 X2 + . . . . +P„X„

(6) CV = PiXi

FIGURA 1 Função de
Um Insumo

(X,/X2 Xn)

Produção Clássica com
Variável

FIGURA 2 - Função de
Função de
Variáveis

Custo Total Derivada da
Custos Fixos e Custos

FIGURA 3 Função de Custo Variável Derivada da
Furtção de Produção

ctm

cvm

FIGURA 4 Fur^o de Custo Total Médio e Custo
Variável Médio

Para a determinação do custo total
médio, divide-se o custo total, para um
determinado nível de produção, por esta
produção.

Geometricamente, tem-se CT/Y, equi
valente à tangente do ângulo formado
por uma reta partindo da origem em di
reção ao ponto da produção na curva do
custo total com o eixo horizontal.

Dependendo da forma da curva de
produção típica (figura 1), obtém-se di
ferentes formas das curvas de custo.

Assim, para a função de produção
típica (três estágios), as curvas de custo
variável médio e de custo total médio
são convexas à origem, apresentando
custos decrescentes seguidos de custos
crescentes (figura 4).



o conjunto de curvas de custo médio
no curto prazo determina a curva de
custo médio no longo prazo. O longo
prazo pode ser considerado o período
em que todos os fatores são variáveis.
O comportamento do custo médio no

longo prazo depende, acima de tudo, das
economias ou deseconomias de escala,
ou tamanho em que a empresa pode ex
perimentar na medida em que os fatores
de produção se expandem.

Decréscimo no custo médio a longo
prazo é chamado de economia interna
de escala, pois resulta de reorganização
interna da empresa.

Duas economias internas de escala po
dem ser citadas:

(a) crescente possibilidade de divisão
e especialização de mão-de-obra;

(b) crescente possibilidade de uso de
desenvolvimento tecnológico, e/ou equi
pamentos maiores.
A curva de custo médio total unitário

é uma estimativa da curva de planeja
mento a longo prazo (figura 5).

expresso em milhares de cabeças. Os nú
meros entre parêntesis expressam os va
lores de "X" (teste de significância), indi
cando que a variável indicadora de volu
me de produção é estatisticamente dife
rente de zero ao nível de 1% e a variável
volume de produção elevada ao quadra
do, ao nível de 20%.
O  indica que 98% da variação to

tal observada em custos totais de pro
dução de frangos é explicada pelo volu
me de produção.
A equação de custo médio unitário,

de produção de frango-de-corte, derivada
da equação de custos totais é a seguinte;

(8) CM = 6,285 -H 6,27.10-^Y +

-12Ü,46.Y

Onde CMg é o custo médio de produ
ção, expresso em cruzeiros por mil uni
dades.

Derivando-se a equação de custo mé
dio e igualando-se a zero, obtém-se o

CMeCP

CMeLP

X| por Unidade de Tempo

FIGURA 5 - Custos Médios à Curto e Longo Prazo

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A equação estimativa de custos totais
de produção de frangos, ajustada aos da
dos de custo total e volume de produção
foi a seguinte:

(7) CT = 20,462 + 6,285Y + 2,27.10 Y
(27,29) (1.08)

r'=0,98

Gnde CT é a estimativa de custos to
tais de orodução de frangos, expressa em
crúzeíos "Y" é o volume de produção

nível de produção que minimiza os cus
tos, observadas as condições de segunda
ordem de otimização.
A figura 6 ilustra, as variações espera

das em custo médio de produção de
frangos e o nível de produção que mini
miza custos.

Os resultados sugerem que a escala
ótima de produção anual de frango-de-
corte gira em torno de 180.000 cabeças
por ano, por empresa, dentro do limite
dos dados observados no estudo, com
preendido entre 1.320 a 512.720 aves.
Noventa e seis por cento das empresas
produziram em 1973, níveis inferiores a

180.000 cabeças, ou seja, operaram abai
xo do ponto ótimo, que permitia custos
médios mínimos. Os resultados indicam
que, possivelmente os produtores do Mu
nicípio, em quase sua totalidade podem
reduzir os custos de produção por sim
ples aumento no volume.

Houve, de um modo geral, tanto a
ocorrência de economias de escala quan
to de deseconomias.

Existem empresas em atividade, com
área útil construída, numa amplitude de
70 m^ a 17.646 m^. A produção média
anual por empresa foi de 44.437 aves.
A conversão alimentar média encon

trada foi de 2,70 Kg de ração consumida
para 1 Kg de frango produzido, para um
período médio de 67 dias.
A taxa média de mortalidade foi em

torno de 4,6%.
O custo com alimentação represen

tou 71,7% dos custos variáveis de produ
ção.

Os gastos com pintos-de-um-dia repre
sentaram 16,8% dos custos variáveis.

CONCLUSÕES E SUGESTÕES

As despesas com alimentação e pin
tos-de-um-dia são variáveis relativamente
mais relevantes no processo produtivo,
para uma política de expansão e desen
volvimento da avicultura de corte.

Possivelmente um aumento no volu
me de produção podem reduzir os cus
tos de produção. Um controle da morta
lidade de pintos mais eficiente implicaria
em menor consumo relativo de ração,
em produção mais elevada e acréscimo
do índice de produtividade. Essas medi
das podem evidenciar a príori, um apro
veitamento mais eficiente das benfeito
rias, máquinas e equipamentos, alcançan
do densidades proporcionais de aves,
mais elevadas, reduzindo a ociosidade
dos investimentos fixos.

As inversões em alimentação parecem
sofrer variações mais que proporcionais
ao seu preço, indicando que uma polí
tica de redução nos custos de rações po
deria servir de incentivo ao incremento
da produção.

Espera-se que, treinamento de pessoal
visando qualificar a mão-de-obra destina
da a avicultura, e a utilização de equipa
mentos adequados, possam permitir
maior eficiência no uso de rações.

Finalmente, sugerem-se pesquisas e
orientação ao produtor, que possam tra
zer benefícios à avicultura do Estado:

1 - Qualidade de ração: melhor distri
buição dos ingredientes tradicionais
e teste de novos ingredientes chama
dos aditivos alimentícios;



6 - Pesquisas sobre flutuação de preço
dos insumos, do produto e dos ca
nais de comercialização.

CMe = 6.285 ♦ 6.2710 "*Q ♦ 20.46 Q"'

FIGURA 6 — Curva de Cutto Médio de Lor>go Prazo da Empresa Avícoia. Estado da Guartabaro. 1973

2-Condições do aviário: ventilação,
controle de temperatura, abasteci
mento de água e iluminação arti
ficial;

3 - Melhoramento genético: estudo das
raças que melhor se adaptem às con
dições climáticas, com o máximo de
produtividade;

4 - Capacidade de produção: provenien
te do trabalho de seleção de produ
tores e de granjas experimentais;

5 - Pesquisas na área de marketing dos
produtos avícolas, para verificar as
inovações em termos de serviços ao
consumidor;
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O Estado da Bahia foi

imortalizado por esta
cultura - coqueiros.

Ganhe muito, plantando
na sua propriedade
o coqueiro
anão-VERDE VERDADEIRO.

Grande produtividade e muito sabor.
Mudas e informações com o
Dr. A. de Souza Pires,
no Rua Aurélio

de Figueiredo, 114
Campo Gronde-Guanabara
20.000- Fone: 394-0896.



A nova opção:

GARRO MOVIDO À
ÁLCOOL E AGUA

Carlos Arthur Repsold (*) Fotos de Ariindo Tavares
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O petróleo
é hoje a mola mestra

do crescimento de todos

os países do mundo,
e a elevação desordenada
do seu custo provocou
redução considerável no
volume das exportações

brasileiras de

produtos agrícolas
e matérias primas,

contribuindo, ademais,
para o aviltamento dos
preços dos mesmos.

O faturamento proveniente da venda
.  alguns produtos - açúcar, café, soja,
cau, etc... — foi quase todo utilizado,

1974, para cobrir os custos com a
f-portação do petróleo. Este ano (até o
momento) a demanda de combustível
gfff aumentando o nosso "déficit" ex

terno também, como conseqüência da
ueda dos produtos exportáveis e das

Crescentes altas do pe^òlea

GRAFICO 1

MEIOS DE TRANSPORTES DO BRASIL

COMPARADOS COM OS DE OUTRAS NAÇÕES

Obter a auto-suficiência na produção
jg petróleo e de outras fontes de ener-
aia, é nieta prioritária a que se lançou ogoverno brasileiro. Temos, porém, pou-
cas opções, sobretudo sabendo-se que é
°  rodoviário.

Brasil um dos países que mais utiliza o
sistema

PAfS
Ferrovia Rodovia

%

Hidrovia

%

Oleoduto

%

União Soviética 77,2 7,2 5,1 10,5
Alemanha Oriental 70,2 21,4 3,6 4,5
França 55,0 28,0 17,0 —

Estados Unidos 50,0 25,0 25,0 —

Japão 38,0 20,0 42,0 —

Alemanha Ocidental 37,0 27,7 24,8 10,5
BRASIL 16,2 74,2 9.6 —

(*) — Diretor de A Lavoura". Membro do
Conselho Superior e Oiretor-Técnico da SN A.

FONTE; COMÉRCIO & MERCADOS
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GRÁFICO 02

PRODUÇÃO E RESERVA
DE PETRÓLEO NO MUNDO

PRODUÇÃO RESERVA
(milhões de (bilhões de
barris/dia) toneladas)

URSS 9,034 75

EUA 8,869 35,3
Arábia Saudita 8,430 132

Irã 6,103 60

Venezuela 3,015 14

Kuwait 2,629 64

Nigéria 2,266 15

Canadá 1,840 9

Iraque 1,838 31,4
Lfbia 1,774 25,5
Emirados Árabes 1,488 24

Indonésia 1,446 10,5
Argélia 1,039 7,6
China 1,000
México 0,660 5,4
Catar 0,520 6,5
Argentina 0,450 2,4
Omã 0,300 5,3
Brasil (*) 0,260 0,8
Equador 0,250 5,7
Austrália 0,250 1,7
Gabão 0,2 1,5

GRÁFICO 03

EVOLUÇÃO DO llMDICE DOS PREÇOS DAS
MERCADORIAS EXPORTADAS PELOS
PAÍSES EM DESENVOLVIMENTO

denador Regional do Planaísucar, em
Alagoas e patrocinador da vinda do refe
rido técnico.

Disse-nos então Jarbas Oiticica: "Esta
mos no limiar de uma nova etapa ener

gética no desenvolvimento da humanida
de, ao termos a água como combustível
através da automática dissociação mole
cular do hidrogênio, capaz de ser utiliza
do facilmente como fonte geradora de
energia.
A oportunidade que apresenta-se ao

Brasil de se inteirar e absorver o proces

so Chambrin, poderá trazer uma signifi
cativa economia de suas divisas se consti
tuindo num verdadeiro programa de se
gurança nacional, que não deve, não po
de e não se justifica ser perdida".

Observamos que apesar de intimamen
te ligados entre si, podemos caracterizar
em dois os inventos de Monsieur Cham
brin.

I — Dissociação molecular da água e
aproveitamento do hidrogênio desprendi
do como combustível para motores
fixos.

OBS: São importadores: EUA, Canadá, Argen
tina, Austrália e Brasil. Os demais exportado
res. Apenas o México é auto-suficiente.

(*) Computadas as reservas de Campos, o
Brasil deverá ultrapassar os 2 bilhões de tone
ladas (reserva) e com a entrada daquela área
em exploração comercial, deveremos ultrapas
sar os 400 mil barris/dia, a partir de 1977, o
que nos deixa a meio caminho da auto-sufi-
ciência.

O problema da energia hidroelétrica e
da energia atômica vem sendo atacado,
tornando-se uma visão promissora para o
País.

O carvão de pedra que atualmente é
importado dos EEUU e da Polônia, de
verá atingir a auto-suficiência desejada
com a intensificação da exploração das
jazidas recém-encontradas no Rio Gran
de do Sul.

Além destas fontes de energia, outros
processos energéticos estão sendo pesqui
sados a fim de a nossa situação cambial,
além de provocarem um grande desen
volvimento nas áreas agrícola e indus
trial. Estamos nos referindo ao álcool
como combustível. É chegado o momen
to de formularmos uma política direcio-
nal definida e permanente para este pro
duto da nossa agroindústria, apoiando-se
principalmente nos trabalhos de pesqui
sas do I.A.A.

Precisamos valorizar este produto
eminentemente brasileiro e que trará a
curto e médio prazo para a crise provo
cada pelo petróleo.

Esperamos que o atual Programa Na
cional do Álcool tenha condições para
promover o aumento necessário da pro
dução de álcool do país, tomando medi
das concretas e objetivas para a implan-

Fonte: BRASPETRO

tação e ampliação das instalações indus
triais, dando ao mesmo tempo uma efe
tiva assistência a parte agrícola, vindo a
beneficiar assim um número incalculável

de agricultores.
É por assim pensar que ao tomarmos

conhecimento que encontrava-se no Bra
sil, mais precisamente em Alagoas o
cientista francês Monsieur Jean Cham

brin que criará revolucionários processos
energéticos usando a água e o álcool
como combustível, procuramos contac-
tar com o mesmo e observar o seu in

vento.

Entrevistamos então o Dr. Jarbas

Elias da Rosa Oiticica, usineiro e Coor-

Pessoalmente verificamos o funciona

mento do referido invento, constituído,
essencialmente, de um motor devidamen
te adaptado para funcionar com água,
como combustível. A partida do referido
motor é dada por uma mistura de água-
álcool, em partes iguais, destinada unica
mente a aquecer determinada peça aco
plada ao motor, o que ocorre em poucos
minutos (10' a 12'), quando então se
efetua a troca automática da mistura
alcoólica para a água pura, continuando
o mesmo em seu normal e eficiente fun
cionamento. Atualmente o processo se

encontra aperfeiçoado pela utilização do
mesmo em motor diesel por possuir me
lhor condição de controlar a sua irradia
ção calorífica. Encontra-se portanto esse
invento em fase final, prestes portanto a
ser industrializado.

O funcionamento desse motor, que
tem a água como combustível, pode ser

iiiiilia?
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ARAÚJO Paulo Fernando Cidade de &
SCHUH G. Edward — Desenvolvimento da^rícuítira-, natureza do pr^esso e mode
ms Cístas. Sa~o Paulo, Pioneira, 1975.
S daimportâncla dos excedentes agrí-Trata aa imp transferí-los para o setor

colas e as fo geu crescimento,
industrial como s p . jobre o desenvol-

Apresenta em várias partes
vimento da ^ as inter-relações dos

So^esí^rcoí^e não^^^dco^^^ a suas repercus-
^^l."o°sura%lV^rn f J—apro^
^"SCara^pTòdução agrícola. BOM TRA
BALHO.

MARANCA, Guido — Fruticultura comercial
manga e abacate. São Paulo, Nobel, 1975.
lOOp. ilust.
Trata do cultivo da mangueira, cuja árvore

é originária da índia e conhecida há mais de
dois mil anos.

Relaciona as diversas qualidades, a forma
ção e propagação, as sementeiras e os viveiros,
bem como os tratos culturais e a forma de
combate das enfermidades e pragas.

E^larece ainda a forma de colheita, a co
mercialização e industrialização do fruto.

Trata ainda da cultura do abacate, fruto de
origem americana que só agora vem sendo co
nhecido na Europa.

A manutenção dos pomares, sua formação
e a colheita são abordados. TRABALHO IN

TERESSANTE.

Insetíddas

~  interna do corpo ve

da organizaÇa°ades reconhecíveis, asitituido de os tecidos,
jjo conjunto embrião, que é o
, a Hos tecidos vegetais,
organização dos ^ ̂  desenvolvi-
' ' ^''íjfcaule da folha, da flor, do
; =«H%esenvo^
%tivo dos caract ^om-
«hssfSrísrBS-o.""-
, do vegetai.

MARICONI, Francisco de Assis Meneses — In
seticidas e seu emprego no combate às pra

gas; com uma introdução sobre o estudo dos
insetos. 3.a ed. rev. melhorada e ampl. São
Paulo, Nobel, 1976. 305p. ilust.

Estuda os principais grupos de animais que
depredam as plantas e os meios mais adequa
dos de combatê-los.

Apresenta os diversos tipos de inseticidas,
arseniacais, fluorados, clorados, fosforados, de
origem vegetal, bem como os diversos compos
tos para as mais variadas aplicações.

Esclarece as precauções a serem adotadas
no manuseio do inseticida, as causas mais fre
qüentes de intoxicação e o seu tratamento.

Tem como objetivo ministrar em forma
breve e concisa ensinamentos de combate aos
insetos que atacam as principais culturas brasi
leiras. ÓTIMO TRABALHO.

SÃO PAULO. Secretaria de Agricultura. Insti
tuto de Economia Agrícola. Prognóstico
75/76. São Paulo, 1975. 226p.
A agricultura paulista, nos últimos anos

vem revelando altos índices de crescimento e
contínuo processo de tecnificação.

Assim o prognóstico que a Secretaria de
Agricultura edita pelo quarto ano consecutivo,
consolida-se como valioso instrumento ao al
cance do empresariado rural, com o objetivo
maior de acelerar o desenvolvimento do setor
agrícola paulista.

Analisa em quadro geral projetos de oferta
e demanda para os principais produtos agríco
las, apresentando os resultados econômicos das
explorações das evoluções e as tendências dos
mercados. ÓTIMO TRABALHO.
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Toda fazenda precisa ter bem organi
zado seu manejo zoosanitário, isto é, pre
cisa impedir em todo o possível o ingresso
ou difusâio de doenças.

Há doenças que causam muitas mortes
ou sintomas bem aparentes, e outras que
são sub-clínicas, isto é, inaparentes.

As doenças inaparentes são de tipo
crônico, as mais perigosas porque, sem
que se perceba, elas entram no rebanho,
se difundem e depois, lenta e inexoravel
mente, cobram seu preço.

Se a aftosa ocorrer em 100 vacas lei
teiras que produzam 10 litros cada uma,
durante um mês se perderá no máximo
50% de leite, isto é, 500 litros por dia ou
15.000 no mês, talvez 1 ou 2 morram e
10 a 20 terão mastites. O episodio e
arave chama a atenção, dá prejuízo, e o
granjéiro sempre procurará tomar cuidado
"^""por^outro lado, entre 100 vacas l^ei-
teira^há a probabilidade de que ao redor

1  litro/dia/8 vacas o

no fim do mês e, se contarrnosao "?_lação, a perda será de 9 x9 meses de^ ̂  por lactação.240 I = y 60 litroSerá ^j^jooir. Haverá
A fertilidad ^ bezerros, e,transmissão a .jjjijjade de causar tu-
além d'sso. ha P homem. Um só indi-
berculose hoj""a ^ 3^, pafs, se inter-
víduo i_,o Cr$ 50,00 por dia e
nado, no tratamento no mínimo
como ficara em ^ 50,oo =
por 6 meses, ter^ ^ ̂^tado devera9.000,00, sem Ciliares e, se for adulto,
examinar seus fam tempo, dei-
Sl«rá d= a n«ao. • "i.ndo
xando de e social O'" "i"
problema ̂ f°^^ercü\ose não se ve nas
mília. Mas a ^^e 3,r,.
vacas com .^f^^Tofimde

bSÍvínçada eSemplo mostre ■

mais séria que a aguutransmissível ao ho-
atenj^^J ^ando nao isente é maisdoença cron'ca %^3 3 ..onomia
")^'aue a aguda. ^ animal.

á?ia quanto P®. jão as verminoses,crônicas sérias sa^^^.^^i33 r„i„e-
""""""

'^'■'.?I?ngo«""'!\rhá doenças chamadas®®^Pnr cHJtro 'adO' se mantêm no am-
^  -^s isto é, que . durante todo oandemrcas^odem como por exem-

qo^^^-^^ &s só ocorrem ex-
ao®' manque"'^' gftosa, e depois de-plo a 0^ -te, como a ^ sendo cha-P'os'^^1;^ pór algo-^jS^cas.saP^^®®Sermidad^ ®Pfjcientes vacinas e|
"""se o^® !:^Tde evitar essas doenças,outros método

34

elas causariam, como já causaram no pas
sado, enormes perdas.

O médico veterinário
e o manejo zoosanitário

É preciso que os fazendeiros e as em
presas agropecuárias entendam que o mé
dico veterinário é pessoa imprescindível
quando se desejar ter criação com saúde e
rentabilidade.

Já vimos fazendas dirigidas pelo fazen
deiro, por agrônomo, por zootecnista, por
gerente prático e que não tem veterinário
porque eles mesmos providenciam os ver-
mífugos, sal mineral, vacinas e trata
mentos contra bernes e carrapatos.

Aparentemente tudo vai bem, porém,
é preciso que eles percebam que não en
tendem de patologia animal, de fisiologia
e fisiopatologia, de endocrinologia e mi-
crobiologia relacionada à reprodução ani
mal, e que ao "economizar" um bom mé
dico veterinário estarão perdendo bas
tante dinheiro, saúde animal e mesmo
pondo em risco a saúde pública, a do pes
soal da fazenda e a sua própria saúde.

Nas grandes propriedades ou empresas,
que o agrônomo planeje a agricultura e
outras matérias profissionais; que o zoo
tecnista escolha a raça a criar, estabeleça
o regime de exploração, as épocas de co
bertura e nascimento, e que o médico ve
terinário trate do sanitarismo do rebanho,
esse é o ideal, o lógico e o certo.

Agrônomos, zootecnistas, fazendeiros
e gerentes práticos que ditem as normas
de saúde animal e profilaxia só porque
tem um calendário de trabalhos são agen
tes do baixo rendimento economico do
nosso rebanho e também co-responsáveis,
por exemplo, dos 50.000 casos de tuber
culose humana de origem bovina que
estão nos hospitais.

A falta de médicos veterinários no
país, entretanto, obriga a estabelecer ca
lendários de manejo zoosanitário que as
fazendas possam seguir, chamando para
sua execução ou adaptações particulares,
um médico veterinário da região em que
está a fazenda.

Num futuro próximo, esperamos
poder oferecer o médico veterinário certo
para o lugar certo, até lá recomendamos
que eles estudem muito e se dediquem ao
que fazem, e aos fazendeiros e gerentes,
que consultem e ouçam o seu médico ve
terinário.

Os programas zoosanitárioS

Cada região tem sua Patologia Regio
nal, isto é, ocorrem certas doenças e não
outras, por razões como a temperatura, os
ventos dominantes, o fluxo dos rios, a po-
voação à beira de represas, a quantidade
de animais na região, os insetos, a flora
local, a constituição do solo, a chegada de
gado vindo de outras regiões, a raça que
se cria, enfim, numerosos fatores que só o

médico veterinário que habita na região
pode conhecer bem, a fim de mudar ade
quadamente esquemas gerais como os que
daremos a seguir.

Tópicos gerais

Nos trópicos, em locais onde a tempe
ratura não se mantém abaixo de 15°C
senão em poucas noites e menos dias
ainda, no inverno, os estábulos, abrigos e
pocilgas devem ser muito bem ventilados
e iluminados.

Isso favorece a alimentação, o bem
estar animal por dissipação do calor, e a
diminuição da transmissão de doenças
pelo ar parado.

As construções devem ter frente norte
ou sul, e laterais leste e oeste, de modo
que o sol bata diretamente nas insta
lações, pela manhã do lado leste e à tarde
do oeste. O sol tem grande poder ger-
micida por seu componente em raios ultra
violeta, e os caloríferos chamados infra
vermelhos. Abrigos orientados com a
frente e fundos leste-oeste tem o sol cor
rendo por cima do telhado ou incidindo
em um só lado e não são higiênicos.

A iluminação e ventilação devem ser
de 1/2 a 1/3 da área coberta, providen-
ciando-se somente a quebra dos ventos
dominantes, quer seja por paredes, quer
por renques de árvores ou cercas vivas
próximas aos abrigos, quer seja usando a
topografia do terreno.

Os pisos devem ser rústicos, para que
os animais não escorreguem (cimento
grosso, asfalto), e inclinados, para drenar
água de lavado e urina dos animais.

Procurando não contaminar as águas,
que servirão de bebida aos próprios ani
mais e ao homem, devem ser construídas
fossas para poços de urina, e esterqueiras,
de acordo com o número de animais, para
que a urina e fezes permaneçam pelo
menos 60 a 90 dias após cheia a fossa ou
esterqueira, enquanto se drenam as novas
dejeções para construções similares que
estão vazias.

Se não for para planejar e fazer direito
as construções para os animais, é mais hi
giênico e melhor um abrigo rústico com
poucos paus fincados no chão de terra e
um teto, sem janelas, sem nada, que um
estábulo, abrigo ou pocilga mal feitas^ e
que serviram para encarecei" a instalação-

Pelo menos um abrigo sem pavimen
tação, todo aberto, absorve a urina e o
líquido das fezes, o vento se encarrega de
secar o chão e os animais estarão melhor
que numa construção errada de ponto de
vista da higiene.

Vejam bem, não é o custo da cons
trução, ou o seu material, ou seu projeto
de engenharia que a fazern boa; ó o seu
aspecto funcional e higiênico que a tor
nam boa ou má, e deve ser o médico vete
rinário quem diga ao construtor ou enge
nheiro o que é funcional. O engenheiro
dirá como pode ser feito nesse sentido, e
o fará.



Gado leiteiro

а) bezerros e novilhas
1) Ao nascer, cortar o umbigo com te

soura fervida ou desinfetada, com 10 cm
(4 dedos), mergulhar o coto em tintura de
iodo contida em pote ou vidro de boca
larga, por meio a 1 minuto. Diariamente,
jogar fora esse iodo, lavar bem o pote,
ferver novamente a tesoura, secá-la e guar
dar.

2) Deixar mamar o colostro (se a mãe
morrer, ou tiver sido ordenhada para des
carregar mama muito cheia e inflamada,
dar colostro guardado congelado em fras
cos de soro, fervidos, de 1 litro, na base
de 10% do peso do bezerro, dividido em 3
mamadas. Ex.: bezerro 30 kg, 3 litros de
colostro. 1.3 mamada 1 litro, 2.3 mamada
1  litro e 3.a mamada 1 litro. Sempre
quardar um pouco de colostro (3 a 6 li
tros), renovando os estoques se não forem
usados.

3) Aos 90 dias, exame de fezes e com
bate aos vermes. Vacinar contra a man
gueira (carbúnculo sintomático);

4) Aos 120 dias, vacinar contra a
aftosa;

5) Aos 150 dias, vacinar as fêmeas con
tra brucelose, com vacina B-19;

б) Aos 180 dias, tirar amostra de san
gue e verificar se houve resposta à vacina
(200 U); nos que não houve, revacinar;

7) Aos 8 meses, 2^ vacina contra
aftosa;

8) Aos 11 meses, revacinar contra
mangueira;

9) Aos 12 meses, 3a vacina contra
aftosa. (Revacinar a cada 4 meses). 2°
exame de fezes e combate aos vermes.
(Reexame semestral ou anual, conforme o
caso, a julgar pelo médico veterinário);

10) Aos 13 meses, 13 prova de tuber-
culina intradérmica, simples ou tipo
Stormont, no pescoço, com paquimetria.
Reexames a cada 1 ou 2 anos de acordo
com o número de positivos no rebanho e
conselho do médico veterinário.

mulas e composições, não dê vermífugos
iguais sucessivamente.

Para vermes pulmonares (metastron-
giiideos): alterne carbamazidas e tetra-
misol.

Carrapaticidas: Mude de princípio
ativo a cada ano no máximo. Não adianta
mudar de marca ou nome, mas sim de
princípio ativo. Ao observar resistência

' verifique se a droga foi bem dosada e apli
cada pelo pessoal. Se foi, mude imedia
tamente de grupo químico, ainda que o
esquema esteja perfeito. Estude os carra
paticidas na farmacologia. Todos eles são
altamente tóxicos. Proteja os animais e os
trabalhadores.

Produtos contra bernes: Infelizmente
só alguns compostos fosforados são ativos
contra o berne.

Use-os o menos possível. Não faça es
quema. Há meses em que é necessário
usar duas vezes, há meses que se usa uma
só vez, de resto pode ser a cada 2—3 ou
mais meses. Não faça esquemas. Observe
o gado de cada fazenda da região em que
você trabalha. Trate cada lote só quando
ele precise.

b) novilhas e vacas

1) Observe o parto e a desplacentação.
Esta deve ocorrer até 24 a 36 h após o
parto. Se não ocorrer ponha luvas e palpe.
Extraia se possível. Aplique hormônios e
ocitócicos se necessário. Coloque bolos
antibióticos para evitar metrites. Se hou
ver persistência de metrite, após 2—3 dias
de tratamento, colha material para cultivo
e anbiograma, com zaragatoa de gaze esté
ril, condicionada em papel de alumínio.

2) Mastites: são o espectro mau das
granjas leiteiras. Devem sempre ser pre
venidas.

Diariamente mande ordenhar os 2 ou 3
primeiros jatos de leite em caneca telada e
despreze esse leite para latão de despejo.
Não jogue leite no chão. Vacas cujo leite
mostrar grumos, pus ou sangue devem ser
deixadas para ordenhar depois das outras.

Se for ordenha mecânica sempre fazer
a prova antes de ir para a ordenhadeira.
Controlar sempre o vácuo e pulsações se
gundo os catálogos da fábrica, de modo
geral 250-360 mm hg de vácuo e 60 pul
sações são o mais recomendável. Não
deixe copos de borracha velhos, moles, ra
chados, troque-os. Desinfete bem a mama
e tetas antes da ordenha. Desinfete bem a
ordenhadeira após a ordenha. Os deter
gentes — hoje tão usados — são péssimos
germicidas, adicione-lhes desirifetante;
eles são ótimos para a limpeza porque
"despregam" as partículas grudadas.

Há vacas que precisam de esgota final
manual. Anote isto. Ao esgotar por úl
timo as vacas com mastite, trate-as com
antibióticos ou quimioterápicos mamários
e mande massagear bem o quarto ou
mama por 1/2 a 1 minuto. Volte a fazer a
mesma coisa no dia seguinte e num ter
ceiro dia.

Não arrisque ter vaca com astite crô
nica. Após 7 dias faça prova química,
para ver se tudo voltou ao normal. Se não
voltou, colha leite para cultivo e antibio-
grama. É muito mais barato que perder a
teta ou a mama.

Semestralmente, no mínimo, faça
prova quimicocl ínica para mastites
(Whiteside, por exemplo. 2 gotas de
NaOH a 4% para 5 gotas de leite: mexa
com bastão de vidro ou palito por 20 se
gundos. Negativo homogêneo ou ponti-
Ihado finíssimo com areia. Positivo-
grumos, estrias, até geléia densa.

Nota: Dos 8 aos 11 meses pratica
mente não houve manejo, porém é pre
ciso lembrar que há regiões onde existe
raiva e que se deve vacinar os bovinos 1
ou 2 vezes ao ano.

Há regiões onde ocorrem muito berne
e carrapatos e é preciso intercalar esses
tratamentos no calendário zoo-sanitário
dos bezerros e novilhas.

Importante: ao fazer exame parasito-
lógico de fezes, use sempre 5 a 10% dos
animais. Colete em papel de alumínio,
que se obtém em qualquer papelaria ou
supermercado.

Faça sempre duas amplicações de ver-
mífugo espaçadas de 20—30 dias.

Vermífugos: Alterne-os a fim de não
obter vermes resistentes — exemplo: l.a
vermifugação: tipo tetramisol, ripercol, le
vam isole, nilverm; 2.9 vermifugação: tipo
disofen; 3.a vermifugação: tipo thiaben-
dazol; 4.a vermifugação: tipo carba
mazidas, pirantel, etc. — estude as fór-



Trate as doentes sub-clínicas e faça-
lhes nova prova após 7 dias. Das que não
curarem envie leite para cultivo e antibio-
grama.

Ao secar as vacas normalmente, após a
última ordenha, coloque o conteúdo de
um tubo de antimastítico na mama e mas-
sageie bem. Isso evitará mais de 90% das
"mastites secas" que só apareceriam no
próximo col ostro.

Outra rotina: é constituída pelo com
bate aos vermes, carrapatos, berne, prova
anual ou bienal de tuberculina (no pes
coço com paquímetro) e prova anual de
brucelose. Colha o sangue em tubos 18 a
20 X 100 mm. Também em frascos tipo
penicilina de 10 ml o método é borm
Nunca colha sangue mais que M2 a lló
do frasco a fim de que a dessora seja boa.

Se for comprar vacas ou touros para
introduzir em sua fazenda, o "seu" me
dico veterinário é quem devera examma-
las quanto à brucelose, tuberculose, trico
moniase na fazenda de origem de prefe
rência Antes de entrar no rebanho,
Se-as em "quarentena" por 2 meses emíírisolado em sua fazenda. Faça logo

ontrar na "quarentena exame parasi
^°i vn de fezi e desvermine. Aos 60
nt? faca nova prova de tuberculose e
brucelose (a doença podia estar em incu-
São e ter dado negativo ao comprar).

Use o "seu" médico veterinário. Se com
prar sem os exames, nunca introduza no
rebanho, mas sim em pasto quarentenário
e peça ao "seu" médico veterinário os
exames. Deixe claro no contrato de com
pra que o vendedor se responsabilizará
pela troca e pagamento de transportes e
alimentos, caso o gado seja comprado sem
exame — Ou perca toda vez que não o
fizer ou engane outros vendendo-lhes
gado doente. Você escolherá o que é inte
ligente e honesto nesses casos.

Calendário zoosanitário

Como a fazenda pode ter bastante
gado, às vezes, não é conveniente seguir
cada animal com sua ficha e vaciná-lo ou
tratá-lo por seus meses de vida, aliás isso é
o que geralmente acontece. Para trata
mentos e provas em massa, portanto, de
vemos estabelecer as coisas a fazer pelos
meses do ano, é o que chamamos calen
dário zoo-sanitário, enquanto o que vimos
foi o programa que era o que, e não
quando se devia fazer, algo com o re
banho. É claro que as granjas controla-
díssimas têm fichas individuais. Ótimo.
Elas podem usar o calendário e anotar nas
fichas. As outras só usarão o calendário.
(Ver página seguinte).

Comentários ao

calendário zoosanitário

Nota-se que há épocas certas para co
bertura e nascimentos. Isso facilitará todo

o manejo porque só haverá partos em
época própria, e é mais conveniente eco
nomicamente porque haverá mais leite
para vender no inverno (quando se obtém
as quotas e quando outros não tem pro
dução).

Por outro lado, o maior desgaste das
gestantes ocorre no 7.°, 8.° e 9.° meses,
quando o feto cresce muito, e esse pe
ríodo ocorre quando há maior abun
dância de forrageiras ou quando as vacas
vem de sair desse período, o que é muito
favorável para seu organismo.

Ainda deveremos considerar que os be
zerros nascidos no inverno, de modo geral
terão menos diarréias e que ao chegar a
época de pasta? estarão com boa idade e
fortes.

Claro que os nascidos em começo de
abril já poderão pastar em julho (quando
se desmama totalmente aos 3 meses com
pletos), porém, é praticamente impossível
fazer todos nascerem ao mesmo tempo e
é preciso considerar primeiro os compro
missos leiteiros e quotas e os nascimentos
precisam ser distribuídos.
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As coberturas deverão ser feitas todas
em julho, agosto e setembro. As pal-
pações para verificar gravidez começariam
na segunda quinzena de setembro, pois as
que foram cobertas no começo do mês de
agosto já terão 1 1/2 meses de idade ges-
tacional e as falhadas serão levadas a nova
cobertura. Se o médico veterinário for
palpando todas as que atingem entre
30—60 dias de gestação e levando à cober
tura as falhadas, poucas vacas irão ter par
tos após os meses de abril, maio, junho e
ainda poderão no ano seguinte entrar no
vamente na época de reprodução. As
vacas problema, que sempre levam muito
tempo para ser fecundadas, deverão ser
eliminadas.

Tuberculina: em janeiro pode ser feita
em todos os animais, inclusive as novilhas
nascidas no ano anterior.

Brucelose; ficou com época de sangria
de todos os adultos em janeiro, vacinação
das bezerras em setembro e sangria das
bezerras em novembro, com revacinação
se necessário.

Aftosa: ficou com três épocas, com
exigido por lei, fevereiro, julho e no
vembro. Nenhuma gestante será vacinada
após fevereiro, o que evitará algum aborto
ocasional por reação à vacina. Só na vaci
nação de julho não entrarão todos os ani

mais porque os bezerros ainda estarão
bem pequenos.

Paratifo; as gestantes serão todas vaci
nadas em fevereiro, o que garantirá co-
lostro rico em anticorpos para seus bezer
ros. Em agosto serão vacinados os bezer
ros.

Manqueira: vacinando os bezerros em
agosto, todos serão revacinados em abril
do ano seguinte e terão ao redor de 1 ano,
não necessitando mais ser vacinados em

toda a vida, porque a manqueira ocorre
praticamente só até 2 anos de idade.

Raiva: só se vacina em regiões endê
micas; vacinando em maio, só não serão
vacinados os bezerros, enquanto em de
zembro todos deverão receber vacina, isto
é, adultos e jovens.

Mastites: as provas de whiteside, em
todas as lactantes, em julho, abrangerá
todas as vacas, pois é após a época de
nascimentos. A segunda época em dezem
bro apanhará todas as lactantes antes de
secar.

Vermes: os exames feitos em outubro
e março, épocas quentes e de chuva, per
mitirão boa aquilatação da parasitose, e
combate para que na maior parte da
época de verde haja pouca infestação.

Mudanças neste tipo de calendário po
derão surgir para atender a casos espe
ciais, porém, é bom estudar bem o as
sunto antes, e espaçar bem os trabalhos.

Falhas quanto a gravidez e épocas de
nascimento sao de esperar, mas devem ser
evitadas a todo o custo.
O maior mérito do calendário é que o

profissional e auxiliares saberão o que
fazer em épocas determinadas e poderão
planejar corn antecedência a compra de
vacinas, bolos para época de partos
semen para a de inseminação etc

Cada colega, em sua região, adaptará o
calendário para melhor atender a sua re-

Calendário zoosanitário

o

c

1 a 15

Tuberculina no pescoço, com cutl-
metrla (todos os animais).

Vacina contra paratifo dos bezerros
(nas vacas gestantes).

16 a 30

Sangria para exame de brucelose
(todas com mais de 2 anos de idade).

Vacina contra aftosa (todos os ani
mais).

Mar.
Exame de fezes (5-10% lotes). Ver-
mífugo. 2a vez, verm ífugo.

Abr.

Mai.
Vacinação contra raiva (todos menos
os bezerros, só em região endêmica).

Jun.
Vacina contra manqueira (todos os de
1 ano aproximadamente).

Vacina contra paratifo (bezerros nas
cidos em abril).

Jul. Prova de whiteside (todas as lactantes).

1

Vacina contra aftosa (todos menos os
bezerros deste ano).

Ago.
Vacina contra paratifo (bezerros nas
cidos em maio e junho).

Vacina contra manqueira (todos os be-
' zerros).

Set.

Palpação das vacas cobertas na 2^
quinzena de julho.

Palpação das vacas cobertas na ia
quinzena de agosto, vacina contra bru
celose, B-19, todas as bezerras nascidas
no ano.

Out.

Exame de fezes (5-10% dos lotes. Pal
pação das cobertas na 2^ quinzena ago.
(vermffugo).

2a vez verm ffugo
Palpação cobertas na l.a quinzena set.

Nov.

Palpação das cob. 2^ quinzena set.,
sangria p/exame de brucelose (todas
bezerras vacinadas), revac. c/tit. 200
U.

Palpação das cob. ia quinzena out. Va
cina contra aftosa (todos os animais).

Dez. Prova de whiteside (todas as lactantes).
Vacina contra raiva (todos os animais,
só em região endêmica).
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zerros, possibilita e contenta com menos leite e nao ha proble-

Além dteTtodo criador expsriorr.e sabe que "campeiro não ,íra leite de vaca brava".
CONSULTE-NOS para um bom negócio



FITOHORMONIOS

NA AGRICULTURA:

INIBIDORES

E CITOCININAS

Paulo R. C. Castro (*)
Eng.° Agr.°

(Especial para A LAVOURA^

Controle de acamamento em trigo. À esquerda plantas não tratadas; à direita trigo tratado com
CCC e adubado com 120 kg de nitrogênio por hectare (Foto de H.H.MAYR)

OS fitohormõnios são considerados
os compostos responsáveis pelo

crescimento e desenvolvimento das

plantas, desde o pronunciamento de

Went: "Sem substância de crescimento,
não há crescimento". Apesar da ocor

rência natural de fitohormõnios, a apli
cação desses produtos nas plantas pode

Causar rrodificações nos vegetais de in

teresse para o homem.

(*) — Da Escola Superior de Agricultura "Luiz
de Queiroz", da Universidade de São Paulo.

As pesquisas sobre a ocorrência na

tural de substâncias de crescimento nos

vegetais, têm revelado os mecanismos de

controle hormonal do crescimento e de

senvolvimento das plantas. Os trabalhos

experimentais e as pesquisas básicas, têm

permitido o uso de substâncias de cresci
mento sintéticas na agricultura, sendo

que esses produtos assumem importância
semelhante à dos inseticidas e fungicidas.

Os fitohormõnios têm sido ampla
mente utilizados no controle de ervas

daninhas, controle do desenvolvimento

de frutos, desfolhação, propagação e

controle do crescimento.

Nas condições brasileiras, a aplicação

de fitohormõnios na agricultura tem-se

mostrado vantajosa para culturas em que

se utiliza tecnologia avançada.

Em 1964, Addicott e seus colabora

dores isolaram o ácido abscfsico de ca-

pulho de algodoeiro, sendo esse um dos

mais importantes inibidores encontrado

em plantas. Os fenóis e flavonóides fenò-

licos são também inibidores que ocorrem
nos vegetais, possuindo importância fi
siológica. A hidrazida maleica (Slo-Gro)
é um inibidor de crescimento sintético

capaz de suprimir a divisão celular no

meristema apical. Desde 1949 tem sido

introduzidos novos produtos orgânicos
sintéticos capazes de retardar a elon-

gação da haste das plantas, intensificar a

coloração verde das folhas e afetar indi
retamente a florescência. Os primeiros
retardadores de crescimento descobertos
foram os nicotiniuns, introduzidos por
Mitchell e colaboradores, em 1949. Q
CCC (Cycocel) mostrou retardar o cres
cimento de muitas espécies vegetais, de
acordo com os trabalhos de Tolbert
(1960). Em 1962, Riddell e colabora
dores mostraram que o SADH (Alar -
85) retarda o crescimento de inúmeras
plantas.

Para o controle do desenvolvimento
de gramineas, a utilização de inibidores
de crescimento tem sido realizada em di
versas regiões. A hidrazida maleica inibiu
o desenvolvimento de gramfneas para
pastagem na Flórida, e morfactinas têm
inibido o crescimento da grama ber-
muda, grama azul e grama inclinada tre-

?  ih'/' ̂ ^''fórnia. Verificou-se na
ou^mn' de Jaboticabal,que pode-se conseguir um controle do
crescimento em altura da grama batatais
com aplicação de Cycocel.

A necessidade de poda manual das á,-

èê ma"'
m.„, quemamem l,„has de oansmissa~o c mesmo

O ront governamentais.O »ntrole químico do crescimento ve-
e os cust"" d " "qltallio
hidratidf 'na .nem ~ ^ auxiliar
para "«'™ento de árvores
foram obt H^ Resultados satisfatórios

de 0,2 e 0 8^^^ ™leica nas dosagens
sicõmoro com folhar^"'eom folhas completamente ex-



pandidas ou com 3/4 expandidos. Para
obter-se a máxima inibição do cresci

mento, podem-se tratar as árvores com

hidrazida maleica antes da (X)da ou na

primavera, quando as gemas iniciam o
desenvolvimento. Dosagens de 0,1 a 0,25

por cento, de uma formulação comercial
contendo 30 por cento de hidrazida ma
leica, inibe o crescimento de espécies de
pinus e zimbro por quatro meses. En
saios com eucalipto mostraram que uma
solução 0,1 por cento inibe o cresci
mento por 60 ou mais dias.

Quando a hidrazida maleica é apli
cada nas concentrações de 0,1 a 0,5 por
cento, de uma preparação comercial com
58 por cento do sal dietanolam.na,
observamos inibição no crescimento de
ligustro, olmo e viburno.
O aumento na comercialização de

flores no Brasil tem levado a utilização
de produtos químicos pare Jtardar o
crescimento de plantas envasadas, como

Retardadores de cresci-
crisantem • . controlar o de-

mento' promovem menores per-r'H olantás envasadas e tornam as
' t mais atrativas. Alar - 85 pode
;í'Tplicado em pulverização foliar nas

THUVft
cllMOES

ç40 "SSçSsI"Ã PIPOCAS pjnus.

• ^nt pelo reem-

o»tal, ® .,3 . Bio - HJ e„  iVIatoso. ^31 . s. Paulo
» „ tAenàes.

concentrações de 2500 a 5000 ppm (mg

por litro de água), duas semanas antes

de iniciar os dias curtos, para reduzir a

altura das plantas de crisântemo; sendo

que também pode ser pulverizado no

momento do desabrochamento para re

tardar a elongação do pedicelo, melhorar

a forma da flor e aumentar seu tama

nho.

Verificou-se que aplicação de Alar —

85 na concentração de 2500 ppm ou

Cycocel 2000 ppm, podem promover

um retardamento efetivo no crescimento

de azalea.

Os fitohormònios têm sido também

utilizados, juntamente com outros com

postos, na preservação de flores cor

tadas. A utilização de Alar — 85 na do
sagem de 400 ppm, juntamente com 3

por cento de sacarose e citrato de hidro-

xiquinolina 300 ppm, podem prolongar
a duração de flores cortadas. O retar-

dador de crescimento promove redução
na intensidade dos processos meta-
bólicos, o açúcar é uma fonte energética
e o citrato de hidroxiquinolina controla
o desenvolvimento de microorganismos.

Algumas plantas sofrem elongação
com enfraquecimento da haste, tor

nando-se suscetíveis de serem derrubadas

por ação da chuva ou do vento. O trigo
com acamamento torna-se difícil ou im

possível de ser colhido; sendo que apli
cações de CCC reduzem o comprimento
da haste por reduzirem a elongação dos
entrenós, tornando as plantas resistentes
ao acamamento.

Na Inglaterra, verificou-se que mesmo
quando as plantas controle não sofrem
acamamento, os tratamentos com CCC

podem promover aumentos na colheita.

Observou-se que a melhor época para
aplicação do CCC está entre o perfilha-
mento e o rápido crescimento da haste.

Verificou-se em Pelotas, que a aplicação
do Cycocel rrx)strou-se favorável para
várias cultivares de trigo. Observou-se
que o produto, aplicado em plantas com
20 a 25 cm de altura, na dosagem de 4
a 6 litros por hectare, combinado com
60 kg/ha de nitrogênio, diminui o grau
de acamamento e possibilita aumentos
na produção.

As citocininas são fitohormònios que
participam dos processos de divisão ce
lular. Em 1913 Haberlandt revelou a

existência de tipos de hormônios ve
getais, diferentes das auxinas, capazes de
estimular a divisão celular. Bonner e
English isolaram, em 1938, a traumatina

de frutos de feijoeiro; sendo que verifi

caram que a aplicação desse produto

causava divisão e elongação celular. Em
1940, Van Overbeek e colaboradores

mostraram que o desenvolvimento de

embriões em cultura de tecidos é forte

mente estimulado pelo leite de coco. O
descobrimento da primeira citocinina,

cinetina, foi realizado nos laboratórios

de Skoog e Strong, na Universidade de
Wisconsin. Van Oberbeek e Loeffler,

demonstraram em 1962, que a benzila-
denina pode prolongar a vida de vegetais
folhosos, pxjr redução na decomposição
de proteínas e outros constituintes das
plantas.

Aplicação de benziladenina na con

centração de 10 ppm, por imersão, em
talos recentemente colhidos de aipo

verde cultivar 'Utah 52-70' e amarelo

'Cornell 19', ampliou a duração do ma
terial fresco, a coloração foliar e a acei
tabilidade de mercado para ambas as cul
tivares. A efetividade da benziladenina

para preservar aipo em condições frescas
parece ser uma conseqüência da queda
na respiração. Testes de aceitação pelo
consumidor mostraram que o sabor após
armazenagem do aipo é melhorado por
tratamento com benziladenina. Perdas
por limpeza do aipo tratado foram redu
zidas em quatro vezes com relação ao
controle. Aipo tratado, fresco e cozido,
foi preferido com relação ao controle,
devido sua alta retenção de clorofila.

Aplicações de benziladenina em al
face, em condições de campK) e pré-co-
Iheita têm mostrado atrasar a senescência
por diversos dias. Verificou-se que pulve
rizações em pré-colheita no campo, com
benziladenina nas concentrações de 5 a
10 ppm, auxiliaram na manutenção da
alface fresca e verde por três a cinco
dias a mais, após a embalagem do pro
duto. Obteve-se resultado satisfatório

fjela aplicação de benziladenina nas dosa
gens de 2,5 a 10 ppm em alface de ca
beça, um dia apôs a colheita. A cultivar
'Grand Rapids' foi armazenada por dife
rentes períodos de tempo a 4°C, após os
quais as folhas foram pulverizadas com

benziladenina na corrcentraçlo de 5 ppm
e colocadas sob 21°C. Cinco dias após o

tratamento, somente 20 por cento das
plantas controle eram comerciáveis, com
parado com 70 por cento das plantas
tratadas. Os resultados sugerem a pos
sível utilização deste inibidor da senes-,
cência como um tratamento de pós-
colheita na comercialização terminal.



FORRAGEIRAS

DE INVERNO*

Estão ainda na lembrança de todos os rigo
res do inverno de 1975, guando as fortes gea-
tias dizimaram nossas pastagens, causando
imensos prejuízos à pecuária nacional.

As únicas pastagens que sobreviveram
foram as constituídas de forrageiras de in
verno, destacando-se as de Aveia Preta.

Encontramo-nos novamente às portas do
inverno, que, no dizer dos meteorologistas,
será dos mais rigorosos. Eis porque voltamos a
insistir junto aos nossos associados para que
plantem Aveia Preta, garantindo, desta forma,
o verde necessário ao sustento do gado e à
manutenção da produtividade nos meses mais
frios do ano. AVEIA PRETA — a forrageira
que vegeta bem, mesmo nos meses de frio
mais intenso.

As sementes de forrageiras de inverno co
mercializadas pela Associação Brasileira de
Criadores, são constitufdas de variedades
anuais e perenes, que a prática demonstrou se
rem as mais indicadas para o nosso meio.

Todas as sementes são rigorosamente sele
cionadas e submetidas por nossos fornecedores
a duplo controle de pureza e germinação, cor
respondendo as indicações constantes na eti
queta de cada embalagem aos resultados reais
dos testes a que foram submetidas as sementes.
Entendemos que somente com estes cuidados e
controles nos será possfvel oferecer aos nossos
clientes sementes de alta qualidade, que possam

(*) Trabalho elaborado pela Associação Brasi
leira de Criadores.

assegurar "a formação de pastagens bem suce
didas.

A grande maioria de nossas pastagens é cons-
titufda de grammeas tropicais, com baixa resis
tência ao frio e â geada. Com a chegada do
inverno, as pastagens secam, ficando os reba
nhos na dependência de fenos e silagens que
oneram bastante a atividade do fazendeiro.
Existem porém algumas forrageiras que resistem
ao frio e se prestam ao pastoreio e corte,
mesmo nas coridições adversas de nosso clima.
Entre elas citamos:

AVEIA PRETA G-1 — é muito cultivada, por
se adaptar à grande maioria dos solos. Não é
exigente, deixando de se desenvolver somente
em solos encharcados. De grande palatabilidade,
é indicada para corte e pastoreio. Deve ser se
meada em março/abril, sendo possfvel conseguir
no mfnimo três cortes, por ser de rápido cresci
mento e por se recuperar rapidamente após o
corte ou pastoreio. A AVEIA PRETA G-1 for
ma um pasto de alto valor nutritivo, muito
apreciado pelos animais em geral. Pode ser apro
veitada para corte ou pastoreio e a sua utili
zação é fator importante para o aumento da
produção.

A AVEIA PRETA G-1 vegeta bem nos
meses de inverno mais intenso, quando mais se
tem necessidade de massa verde.
PLANTIO — Com máquina, em linhas distan
ciadas entre si de 15 a 17 cm — 85 kg/ha.

A  lanço, para corte, pastoreio e feno.
100 kg/ha.
Embalagem — sacos com 30 quilos. PREÇO —
Cr$ 4,20 o quilo, com 10% de desconto.

CENTEIO — Deixamos de oferecer sementes
dessa forrageira, em virtude de ter sido verifi
cada, em testes de laboratório, sua contami
nação por um fungo que prejudica a germinação
e o desenvolvimento.

AZEVÉM ANUAL — A exemplo da Aveia, o
Azevém é uma forrageira que produz grande
quantidade de massa verde em pleno inverno.

Deve ser semeado de março em diante em
solos médios e argilosos, por não produzir em
terras arenosas demasiadamente secas. Reco
menda-se seu plantio também nas áreas em que

^  arroz, desde que bem drenadas,mediarite simples revolvimento do terreno. O
aproveitamento do Azevém verifica-se geral
mente em meados do inverno e início da prima
vera.

Pode e deve ser consorciado com uma legu-
minosa como o trevo vermelho ou subterrâneo,
proporcionando uma pastagem rica e nutritiva.
A adubação fosfatada na base de 250/300 Kg
por hectare lhe é extremamente favorável, resi
dindo na carência de fertilização adequada a
causa da demora de seu crescimento em muitos
cultivos. Planta que se ressemeia esponta
neamente no ano seguinte, o Azevém é reco-
rnendado por sua palatabilidade, poder nutri
tivo, resistência ao pisoteio e produção abun
dante de massa verde durante meio ano, aproxi
madamente.

Consorciação:
1 — Azevém 12 Kg, Aveia Preta 80 Kg por

hectare;
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2 — Azevém 12 Kg, Trevo Vermelho 5 Kg
por hectare.
Embalagem: sacos com 20 quilos.
PREÇO: Cr$ 8,70 o quilo.
FESTUCA K-31 — De valor nutritivo muito se
melhante ao do Azevém, começa aos poucos
esta grammea perene a despertar o interesse de
nossos pecuaristas.

Devido ao seu sistema radicular profundo,
suporta invernos rigorosos, assim como as ele
vadas temperaturas de verão. Como a maioria
das plantas perenes, é de desenvolvimento lento
no primeiro ano, devendo por isso mesmo ser
aproveitada na primavera para pastoreios leves
ou produção de feno. No segundo ano permite
um melhor aproveitamento, podendo ser usada
para pastoreio desde o outono até o fim da pri
mavera.

A Festuca K-31 pode ser semeada de março
a maio, sendo necessários 8 a 10 quilos de se
mentes por hectare, para o plantio em linha, e
12 a 15 quilos por hectare, para o plantio a
lanço.

A Festuca K-31 vegeta nos mais variados
tipos de solo, desde os leves e arenosos, até os
compactos e úmidos ou até mesmo mal dre
nados.

Embalagem: sacos com 20 quilos.
PREÇO:Cr% 17,00 o quilo.

CORNICHÃO — São Gabriel — Leguminosa pe
rene, de ciclo inverno/primavera, é de porte bas
tante erecto, sendo ótima produtora de massa
verde, muito apreciada pelo gado e de grande
valor nutritivo. Suporta bem o pisoteio e requer
manejo adequado.
Solo — Prefere terra fértil, profunda, com PH
entre 5 e 6,5. É mais rústica e menos exigente
que a Alfafa. Se a terra for fraca e ácida, reco
menda-se adubar e aplicar calcário.
Plantio — Deve ser plantada em março/abril ou
setembro/outubro, podendo ser consorciada
com a Aveia.

Quantidade — 10 a 12 quilos por hectare. Con
sorciada com Azevém ou outra gramínea, 6 a 8
quilos são suficientes.
Aproveitamento — Mais indicado de junho a de
zembro. Nos demais meses pode ser pastoreado,
mas com manejo bem conduzido.
PREÇO: Cr$ 36,00 o quilo.

TREVO BRANCO LADINO — Excelente para
pastoreio. Consorcia-se muito bem com Aze
vém, Falaris, Festuca, Cornichão e outras legu-
minosas. A folhagem, muito apreciada pelos
animais, é de ótimo valor nutritivo. Além de
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extraordinária forrageira, por ser muito pala-
tável, é melhoradora do solo, por ser talvez das
leguminosas a que mais incorpore Nitrogênio ao
solo.

Consorciação:
a) Azevém 15Kg, Trevo Branco 3 Kg por ha;
b) Trevo Branco 2 Kg, Azevém 15 Kg, Cor

nichão 8 Kg por hectare.
PREÇO: Cr$ 83,00 o quilo.

TREVO VERMELHO - Levezou - Excepcio
nalmente rústico. Comporta-se como anual ou
bi-anual, dependendo dos dias de chuva na es
tação quente. Requer solos soltos, profundos, e
que não sejam demasiadamente úmidos. Pode
ser semeado de março a maio, empregando-se 8
quilos de sementes por hectare. Aproxima
damente 90 dias após o plantio estará produ
zindo uma forragem tenra e de alta palatabi-
lidade, excelente para pastoreio, feno e corte. O
PH ideal para esse tipo de trevo situa-se entre 6
e 6,5, mas produz igualmente em solos com 5 a
5,5 de PH.

Çonsorciação:
1 — Azevém 25Kg, Trevo vermelho 5Kg por

ha;
2 — Aveia 80 Kg, Trevo vermelho 5 Kg por

ha;
3 — Centeio 60 Kg, Trevo vermelho 5 Kg

por ha;
4 — Festuca 15 Kg, Trevo vermelho 5 Kg

por ha.
PREÇO: Cr$ 33,00 o quilo.

TREVO SUBTERRÂNEO - Montbarker - Le
guminosa rústica e de grande poder nutritivo.
Para seu plantio isolado, recomenda-se utilizar
de 6 a 8 quilos de sementes por hectare. O trevo
subterrâneo se consorcia bem com forrageiras
anuais perenes, isto porque se ressemeia espon
taneamente, sendo portanto uma norma conve
niente de manejo retirar os animais das pasta
gens na época da floração, para que semente o
máximo possível. É de crescimento rápido
(cerca de 90 dias), proporcionando abundante
massa verde no inverno e na primavera.

Consorciação:
1  — Trevo subterrâneo 5 Kg, Azevém

20/25 Kg p/ha;
2 — Trevo subterrâneo 5 Kg, Centeio 60 Kg

p/ha;
3 — Trevo subterrâneo 5 Kg, Aveia 80 Kg

por ha;

4 — Trevo subterrâneo 5 Kg, Trevo branco
2 Kg, Festuca 8 Kg por hectare;
5 — Trevo subterrâneo 5 Kg, Trevo branco

2 Kg, Trevo vermelho 1 Kg por hectare.
PREÇO: Cr$ 35,00 o quilo.

CEVADA FORRAGEIRA — Excelente palata-
bilidade, rica em vitaminas e proteínas, pode ser
dada cortada ao gado em geral, especialmente às
vacas leiteiras. Para forragem, deve ser semeada
de fevereiro a abril, utilizando 80 quilos de se
mentes por hectare. Desenvolve-se em diversos
tipos de solo, especialmente nos fracos ou sol
tos e até mesmo nos argilosos e arenosos, desde
que não sejam ácidos. Associa-se bem com
outros cereais, principalmente Aveia e Centeio e
com os trevos anuais.

A cevada forrageira é uma extraordinária
produtora de massa verde, não oferecendo, po
rém, muita resistência ao pisoteio.
PfífÇO: A CONSULTAR.

RECOMENDAÇÕES PARA O PLANTIO

• Não exagere na área de plantio, se não tiver
condições de fazê-lo adequadamente. São
preferíveis 5 hectares bem feitos, e com
êxito, do que 50 hectares perdidos.

• Antes de semear, prepare bem a terra. As
forrageiras exigem terras desterroadas, pul
verizadas, firmes. Em terras soltas é difícil
evitar que as sementes se enterrem demasia
damente, prejudicando a germinação.

• Observe a profundidade máxima de 2 cm
para as sementes demasiadamente pequenas,
como trevos, etc., e de 3 a 5 cm para as
maiores, geralmente cereais forrageiros
como Aveia, Centeio, etc.

• Para maior segurança, semeie cedo, na época
adequada. Não deite porém a semente à
terra em períodos secos em que o solo não
contenha umidade suficiente para favorecer
a germinação das sementes. Plante logo
depois de uma chuva.

• Use sementes classificadas e isentas de inço.
Procure adquiri-las em casas especializadas e
de confiança. Meros intermediários não têm
condições de preparar boas sementes. Daí
aquela garantia ABC.

• A adubação é importante. Realize-a de
acordo com a análise da terra. Esta pode ser
analisada pelos laboratórios especializados
dos governos estaduais e das companhias de
adubo.

UROFORMINA
Granulâdo, efervcicente, de

agradável sabor.
PRODUTOS GIFFONI
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PRESIDENTE GEISEL
VISITOU CENTRO DE

PESQUISA DO ALGODÃO
O Preãdente Geisel e o Ministro da

Agricultura visitaram dia 04/7, em Cam
pina Grande, Paraíba, a sede do Centro
Nacional de Pesquisa do Algodão, unida
de que está sendo implantada pela Em-
brapa e que vai coordenar investigações
científicas com este produto em todo o
País, além de gerar tecnologia visando o
aumento da sua produção e produti
vidade.

A cultura do algodão, um dos produ
tos prioritários selecionados pelo progra

ma de pesquisa da Embrapa é caracteri
zado por ser uma atividade altamente so
cial, isto é, absorve grande mão-de-obra,
tanto na fase do cultivo quanto na in
dustrialização, inclusive a dos subpro
dutos.

O Brasil é o maior produtor de algo
dão do hemisfério sul e, entre os quais
70 países produtores, mantém o 6.° lu
gar em produção, o 5.° em área cultiva
da e o 7.° consumo industrial. No entan
to, a produtividade do algodão em plu-

ma brasileira corresponde a 65% da mé
dia mundial, superando apenas os rendi
mentos obtidos na índia e em alguns
países africanos, o que reforça a necessi
dade de introduzir novos sistemas de
produção nesta cultura. Mesmo levando
em conta que os Estados de São Paulo,
a Região Norte do Paraná, o Triângulo
Mineiro e parte de Goiás possuam lavou
ras algodoeiras tecnificadas, notório é o
baixo desenvolvimento da cultura em
outros pontos do Brasil.

O Brasil produz o algodão arbóreo
(ou Mocó), no Nordeste, e o herbáceo,
na Região Centro Sul. O Centro Nacio
nal já conta com campo experimental na
zona ecológica do Seridó paraibano, des
tinado a gerar tecnologia para o Mocó e
mantém atividade satélite em São Paulo
para pesquisar o algodoeiro herbáceo.
Atividades satélites em outras regiões
produtoras estão sendo planejadas e se
rão incorporadas à programa do Centro
Nacional de Pesquisa do Algodão.

SÃO PAULO

NOVOS EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS ROME
A NICOLA ROME MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS S/A conforme seu
plano de expansão, vem lançando desde
o começo deste ano, uma linha de equi
pamentos agrícolas para as mais vari^as
aplicações.

Atualmente, já estão sendo produzi
dos dois modelos de grades TMR tipo
arado, sete modelos de grades tipo "off-
set" ou "V" (quatro TCH de caracterís
ticas leves, de 60 a 70 kg de peso por
disco e três TACH pesadas, de até
314 kg de peso por disco), quatro mode
los de grades esquadrão STCH, dois sis
temas de três pontos para barra porta-
ferramentas para tratores CaterpUlar,
dois modelos de subsoladores, um mode
lo de sulcador e um modelo de cinzeL
Além destes produtos, estão sendo pro
duzidos um modelo de lâmina KG para
desmatamento, quatro modelos de anci-
nhos para múltiplas aplicações (agricultu

ra, desmatamento e mineração), quatro
cabines para desmatamento, seis tipos de
proteções para máquinas em desmata
mento, dois modelos de garfos para ca
na-de-açúcar, três modelos de garfos para
toras com um modelo de engate rápido

para troca entre caçamba e garfo, em três
minutos ou menos.

A linha ROME, será fortalecida com
o lançamento, previsto para a partir do
mês de maio, de três modelos de grades
leves TCA dois modelos de grades pesa
das TRCH com discos de 36" para ca-
na-de-açúcar, três modelos de grades
com rcdas TACW, dois modelos de gra
des com rodas TCCW, dois modelos de
grades em "V" TCCH com 14.1/2" en
tre discos, um modelo de grade esqua
drão STCCH, um modelo de grade es
quadrão STRCH e dois modelos de culti
vadores de discos para cana-de-açúcar.

A NICOLA ROME fabrica equipa
mentos ROME para agricultura, desmata
mento, reflorestamento, mineração e ter
raplanagem, oferecendo a maior seleção
de equipamentos leves, médios e pesados
para preparação de solos.
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RIO DE JANEIRO

EMATER-RIO ASSISTE

14 MIL PRODUTORES

NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 76

A Empresa de Assistência Técnica e
Elxtensão Rural, EMATER-RIO, assistiu
no primeiro semestre de 1976, 14 mil e
nove produtores e elaborou 4.200 planos
de financiamento, destacando-se neste
quantitativo O atendimento direto a
8.155 criadores de gado de leite e 1.180
familias de pequenos produtores.
A informação foi dada pelo Presiden

te da EMATER-RIO Walmick Mendes
Bezerra, que afirmou ter sido o primeiro
semestre, uma demonstração de que ao
término do Governo Faria Linia, todos
os produtores do Rio de Janeiro terão
assistência técnica, já que em apenas um

foram assistidos diretamente
64% dos 21.860 produtores previstos pe
lo seu Plano de Trabalho para 1976.

gado de leite foi
o MAIS beneficiado

Walmick Mendes Bezerra esclareceu
ainda que o projeto Gado de Leite foi o
mais beneficiado - 930 projetos de Cré
dito no montante de mais de Cr$ 135
milhões - por ser a pecuana leiteira

Svidade difundida por todo o Es-

^"^Emprega ela um contingente de
48 538 pessoas, o que representa 20%
T' oessod ocupado na agropecuana. Por
oStro lado tem ainda no próprio Estado
m mercado consumidor a ser explora-

do, já que participa com apenas 22% do
em segundo lu-

r 4 o da olericultura (produção de le-
^  !c P verduras). Em sua execução os
^ donistas da EMATER-RIO assisti-
®*m"2 368 produtores e realizaram 429
«^réetos de Crédito Rural, envolvendo
P ̂  j_ frí; 11 milhões.

orimeiro semestre também foram
?jP -1 727 produtores de arroz;assistidos ücar; 868 de citros

üntío); 220 prcdu.(Laranja, 220 produtores de

334 a.iaJtorM e 198 criado.

tência ao pr agrônomos e veten-
«^"Tndo para a EMATER-RIO
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PARANÁ

USO ADEQUADO DE DEFENSIVOS
"Mais de 160 bactérias, 250 vírus e 8

mil espécies de fungos são conhecidos
como causadores de danos às plantas e
alimentos, iniciando suas atividades no
estágio vegetativo e atacando, por fim, o
produto às vésperas de seguir para as
mesas do povo", declarou o eng.° agr.°
Lysis Alóe, diretor-executivo da Andef
- Associação Nacional de Defensivos
Agrícolas, ao pronunciar um dos discur
sos de lançamento da Campanha do Uso
Adequado de Defensivos Agrícolas, em
cerimônia realizada dia 24, em Londrina.

Para o secretário Paulo Carneiro, da
Agricultura do Paraná, um dos presentes
ao encontro, não se trata de uma campa
nha dirigida apenas para o incremento
da produção e produtividade agrícolas
daquele Estado, mas, o que é mais im
portante, um programa para preservar a
segurança do agricultor ao aplicar produ
tos fitossanitários, além da defesa do
meio ambiente.

A campanha será executada por 41
técnicos, treinados para ensinar e atuali
zar conhecimentos dos agricultores acer
ca dos métodos adequados de aplicação
de inseticidas, fungicidas e herbicidas,
além de alertá-los sobre as conseqüências
da má utilização destes produtos.
E objetivo desse programa envolver

também a classe médica paranaense. Nes
se sentido, hospitais e postos de saúde
vão receber quadros com informações de
urgência nas intoxicações por defensivos
agrícolas, que ajudam na identificação
dos problemas e informam sobre trata
mento dos pacientes.

Segundo a Secretaria de Agricultura
do Paraná, os inseticidas e fungicidas são
os dois principais defensivos utilizados
pelas lavouras do Estado. Sua utilização
restringe-se quase que às seguintes cultu
ras: algodão e soja (inseticidas); café,
produtos hortifrutigranjeiros (principal
mente tomate) e batatas (fungicidas). O
Paraná é responsável por mais de 16% da
produção agrícola nacional, creditando à
Agricultura 40% de seu produto interno
bmto.

Na rede escolar, circularão cartilhas
com as principais recomendações sobre
os defensivos agrícolas, destacando seus
males para o organismo humano e as
melhores técnicas para aplicações.

Além da participação daquela Secreta
ria e também do Ministério da Agricultu
ra, a campanha conta com o apoio da
Andef, entidade que já promoveu a reali
zação de campanhas semelhantes, em S.
Paulo e no Rio Grande do Sul, junta
mente com órgãos do Governo.

Em seu pronunciamento, em Londri
na, Lysis Alóe salientou que "o uso ade
quado dos defensivos é uma prática de
preservação de nossa própria vida". Re
velou, também, que cerca de 10 mil es
pécies de insetos são suficientemente
destrutivos, sendo que quatro quintos
deste total são danirdios às colheitas, fo
ra uma "extensa população de nematói-
des, roedores e outros organismos que
atacam sem descanso o suprimento de
alimentos".

ÁIavoura
órgão oficial da Sociedade
Nacional de Agricultura

PUBLICIDADE

Anúncios em preto e branco

1 vez 6 vezes

4.000,00
3.500,00
2.500,00
2.000,00
1.500,00
7.000,00
6.000,00

3.800,00
3.325,00
2.375,00
1.900,00
1.425,00
6.650,00
5.700,00

1  página 4.000,00 3.800,00
2/3 " 3.500,00 3.325,00
1/2 " 2.500,00 2.375,00
1/3 " 2.000,00 1.900,00
1/4 " 1.500,00 1.425,00
Em cores 7.000,00 6.650,00
Última capa 6.000,00 5.700,00
Contra-capas

Especiais

Anúncios sem margem e anúncios com
determinação de colocação 20% de acrés
cimo sobre os preços acima; matéria em
forma de redação: 50% sobre os preços
tabelados; reportagens, encartes e me
didas de espaços especiais, preços me
diante ajuste.

Assinatura

Anual (6 números) — Cr$ 60,00
N.° avulso -Cr$ 15,00

Importante
A Sociedade Nacional de Agricultura

não tem cobradores. Assim, todo nume
rário a ela destinado — inclusive de A LA
VOURA — deverá ser remetido através de

cheque bancário em nome da SNA, ou
pago diretamente à Tesouraria (Av. Ge
neral Justo 171 - ZC39 - Rio de Ja
neiro — RJ).

USP-ESACa
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COLHEITA

MAIS RÁPIDA

.r <'•'

Uma segadeira mecânica produzida na
Grã-Bretanha demonstra sua capacidade
na colheita rápida e eficaz de cana-de-
açúcar, na ilha de Barbados. As princi
pais caracteristicas da segadeira Mo
Connel, montada em trator, são sua sim
plicidade e sua perfeição, que a tomam
ideal para pequenas fazendas e planta
ções que não comportam o uso de gran
des máquinas convencionais (Foto BNS).

reduçAo de
l\/IÃO-DE-OBRA

"w"
a  Smundo, ajudará os

^'^.JuziT sua mãode-obra e
a  fazendo o trator

Cria-



INGLATERRA

SEMEADEIRA

PREMIADA

Esta semeadeira Massey-Ferguson aca
ba de receber um dos prêmios do Conse
lho de Desenho da Grã-Bretanha, no se
tor de Produtos e Componentes de En
genharia. Foi o primeiro implemento
agrícola a receber este ano tal premía-
ção. (Foto BNS).

m

ESTADOS UNIDOS

BRASILEIROS NO

" ROYAL SHOW"
Três membros da comitiva brasileira

que visitou a Grã-Bretanha durante o
"Royal Show", observam o gado frísio
exibido no "stand" do Conselho de Co
mercialização do Leite, acompanhados
do Presidente, Sir Richard Trehane (se
gundo à esquerda). Os brasileiros são, o
Dr. Inocêncio Warmling, Diretor de Pa
tologia Reprodutiva e Inseminação Arti-
fícial do Ministério da Agricultura, Sr.
Carlos Maria Wallau, da revista "A Gran
ja", e o Professor José Guilherme da
Mota, Secretário de Agricultura da
Bahia. (Foto BNS).
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NOVO SECADOR DE CEREAIS

POUPA COMBUSTÍVEL
Um novo secador agrícola de cereais,

que economiza combustível e opera com
eficiência, está sendo oferecido a fazen
das, ranchos e cooperativas agrícolas nos
Estados Unidos Conhecido pelo nome
de Industrial Dry-Flow, o secssior pode
ser encontrado em diversos modelos, que
utilizam óleo díesel, gás natural ou pio-
pano para retirar a umidade de cereais

cultivados como arroz, trigo, milho, sor-
go, aveia, cevada e soja. Também é igual
mente eficaz na secagem de café e ca
cau. De acordo com o fabricante, o In
dustrial Dry-Flow (foto) é capaz de, em
24 horas, secar até 600 toneladas de tri
go, 500 de sorgo, 250 de milho, 200 de
arroz e 40 de café. O preço do novo
produto foi fixado em 25.000 dólares
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OCULOS ESPECIAIS

PROTEGEM

CONTRA A POEIRA

Óculos especialmente confeccionado
para proteger o seu usuário contra •
poeira estão agora sendo oferecidos i
motociclistas e pilotos de carros de coi
rida, bem como a pilotos de aviões agr;
colas. O seu fabricante norte-american
garante vedação total contra a poeira
conforto no uso mesmo durante váriâ

horas. Denominados FOAM-FIT COC
GLES, os novos óculos podem ser us<
dos sobre óculos normais e adaptado
em capacetes de segurança. Os nove
óculos (foto) são fabricados por Cycl
Master Inc, de Sylmar, Califórnia e estã>
sendo vendidos por um preço médio dt
cinco dólares.

VESPA USADA NO CONTROLE DA MOSCA

A vespa está sendo estudada por cien
tistas norte-americanos do Departamento
de Agricultura, na Flórida, como um
possível agente eficaz no controle da
mosca doméstica comum, que é respon
sável pela disseminação de várias molés
tias do homem O Dr. Philip Morgan

(acima) examina uma estação de trata
mento de vespas. Na foto inferior, uma
vespa fêmea deposita um ovo sobre a
larva de uma mosca. Em um mês, o ovo
da vespa se desenvolve até a maturidade
e, no processo, destrói a mosca.
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COMO
AUMENTAR
O GADO
LEITEIRO
NA StCA

At vacQS leiteiras podem viver com relativa saáde«
mesmo consumindo menos da metade da forraçem
que o seu organismo requer. Mas então não
produzem o que se espero, pois estão consumindo
openos poro viver e não poro produzir leite.

Na s^a, s6 o alimento concentrado não bosta;
o gado precisa também de forragem volumosa
e suculenta.

Como mantém V.
seu godo sadio
e dondo leite

00 sécot

O que faço
V. tombém

pode fozer

Compadre

A seco me esto

preocupondo.
Compadre!

A mim

nem tanto

A solução, então,
é usor silogeni
e copineirot.

Compadre?

Nos águos há um grande aumento de produção,
por que os capins em brotação apresentem volor
nutritivo maior. Na séca, porém, tomom*se fibro-
sos, com baixo valor nutritivo, e são menos oceitos
pelos animais.

Forragens verdes, como o mittw, sorgo e outras, manti
das em silo, sob pressão e ao obrigo do or, conservam
a umidade, riqueza, sabor e cãr.

Por que o sllogem é um ofimento volumoso que
substitui os postagens verdes em boas condtçS^
na sâca.

A silagem resolve
perfeitamente

oroblemal

Usando boa silogem, V. pode reduzir a quontid^e
de alimentos concentrodos, dimínuinde sensível-

®  «ío oRmentação e dondo uma roção
equilibrado ãs vqcos leiteiros.

Capineiras é outro maneiro de alimentar o gado
leiteiro. Como copineiros, os capins-elefante
napier, guatemolo e cana-de-açúcar mantém-
se verdes e com ótimo rendimento, mesmo na séca.

A capmeira deve
ser adubada

adequadamente,
para produzir

bem

Mos V. precisa
adotar também
as capineiras.

li

colaboração

o, copim-elefant» napl«r •
Quotwnala nfto dvvMi tmr
*'odo» aos oniniab quando
^Starom d« I,20m de altunii
ficom fibrosas, endurecidas e
^ poucas fMios verdes.
Cortados no inicio de feve
reiro, estordo de boa oHuro
em julho/agdslo.

SETOR

AGROPECUÁRIO
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o Ministro Severo Gomes, da Indústria e Comércio, em companhia do Presidente do Instituto do Açúcar e do Álcool, General Álvaro
Tavares Carmo, no lançamento da Campanha da Produtivi^jade em Carpina (PE), felicita o Dr. Francisco de Melo Albuquerque,
Coordenador Regional-Norte do Planaisucar, pela obtenção cJos primeiros "clones" RB (República Ho Brasil), produzidos naquel?
região.
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